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Correspondencia estrangeira - para combaterem com elles o inimigo com- de França, antes de dar as dos outros 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


PARIZ 6 DE ABRIL DE 1864 
A grande questão do dia 6 a conferencia 


que os jornaesinglezes teem como certa. Até 
se anngncia que ha-de ser em 12 de abril, e 
se preísade que a Austria, a Prussia, a Russia, 
a Dinamarca e a Inglaterra concordam nella, 
tendo por base a integridade da monarchia 
dinamarqueza. Apesar disto admira-me, — 
eniistovou com O sentimento de: muitas pes- 
soas — que a Inglaterra, admittindo a confe- 
rencia sem base preliminar, pense que as ou-. 
tras potencias aceeitaram estas combinações. 
Até agora ainda a Allemanha e a França não 
pronunciaram a ultima sentença, e as partici- 
pações da Dinamarca asseguram que é resolu- 
gão insbalayel do ro! Christiano 1X esquivar 
no riagnieiNos ai hão assentem na base 
das combinações de 1851 e 1852. A Dinamar- 
ca não está disposta a seceitar a proposta in- 
leza, A Dieta Germanica vai esperando as 
instrucções dos diversos governos a que per- 
tencem os delegados. A seu furno, e antes de 
tomarem qualquer. resolução, os governos 
aguardam que a Austria e a Prussia lhes di- 
gam sobre que base as potensias alliadas se 
prestarism & concluir, no seio da conferen- 
cia, a paz com a Dinamarca. E” effectiva- 
mente n'estas bases da transacção que está 
toda a dificuldade, e é de receinr que, levada 
a.esto ponto, a questão faça renascer o anta- 
gonismo de pretenções inconciliaveis, que 
ainda ha pouco acenderam a guerra civil 
entreos governosallemães. Co 
O certo é que em Berlin do fazem propa- 
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estipulações dos tractados de 1852, mas, a 
reconhecer-se a inexequibilidade d'elles, li- 
gar-se-ia ao principio constituinte dos Estados 
modernos, que é o voto popular. pinho 
Esta é, a meu vêr, a unica ideia elevada e 


prática, Náda fará a diplomacia, eda guerra |5 


gó virão desgraças, em quanto as potencias eu- 

ropeas não incumbirem a um congresso o car- 

go de pe todos os negocios que ora estão 
, 


qe o prin- 
or Napo- 


cidiriam a sua futura sorte. Acrescentava-se 
declarára 


do assevera-se que a Prussia pede a união rea 
dos dons ducados, ea sua união implesmen- 
te com a Dinamarca. E 
mto negocio póde vêr-se ao fun- 
do dra Lis À are foro emo, qr pos 

lano do thestro politico, 


Russell. Animam-os as 
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bem se prolongou por cerca de sete horas. Fez 
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isa 


. 


Fredericia, sem que os mais habeis.. estrategi- 


cos podessem acl 
to verdadeiramente ine x 
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de ser descoberta, mas ainda a ignora O pu- 
blico de Copenhague, porque os jornaes d'este 

não sahiram nem hontem nem hoje. Eis 
0 facto: — Soldados e officiaes hungaros perten- | ri 


centos ao exercito austriado, 
tro si passarem-se para O 
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mum de suas nacionalidades. Poucas ho- 
ras depois o plano d'esta conjuração era leva- 
de a effeito; de certo esto facto causará na 
Europa viva impressão. ss 
«Apenas o general Gallentz soube desta 
conspiração, teve por necessario afastar-se 
immediatamente de Fredericia. Começou 
uma ordem que deu em resultado a pena 
ultima para diversos officiaes e soldados hun- 
garos. Segundo carta de um official dinamar- 
quez, chegada hoje a Copenhague, e que te- 
nho á vista, diz que se eleva a trezentos 0 
numero dos condemnados. O certo é quenas 
duas ultimas noutes se ouviram sinistras des- 
cargas, que não eram senão a execução das 
sentenças. . Mile STD ES) sa ore 
«De certo que estes trezentos hungaros es- 
tão ainda a esta hora tão cheios de vida e 
de saude 'como o duque de Augustembourg, 
que foiachado. . . morto na cama.» | 


“Não “so pódo negar que a Dinamarca se 
defende com uma coragem e vigor dignos da 
causa da justiça e do direito. Os prussianos é 


austriacos não esperavam de certo por seme- | 


lhante resistencia. Ailha de Rugen está blo- 
queada. .A bahia de' Kiel tambem: uma es- 
quadra fecha a entrada do Pequeno Belt. Os 
corsarios vão procurar os navios allemães até 
no Mediterraneo. O que será quando a Suecia 
tiver entrado ém linha? As suas'duas'mari- 
nhas podem arruinar o commercio allemão ; 
o exercito dano-sueco póde resistir annos in- 
teiros contra as forças da Prussia e da Austria. 
“No 1.º de abril a cidade de Horsen, eva- 
cuada pelos austriacos, foi occupada pelos di- 
námarquezes. A retirada dos alliados conti- 
nua. Entretanto a infanteria real prussiana' 
empregada no sitio de Dappel foi dividida em' 
dous corpos, um dos quaes fica diante da 
praça, em quanto O outro vai reforçar os aus- 
Eid recomeçar com elles o sitio de Fre- 
ericia. : Fsllof pts To! Prem 
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As notícias da Suecia são um pouco belli- 
cosas. Os armamentos continuam com activi- 
dade e ella mostra-se disposta a marchar, 
mesmo sem a alliança de uma grande poten- 
cia. Tudo ee acrer que a Suecia já não É - 
cará neutral por muito tempo,e o Storthing vo- 
tou os creditos que lhe haviam sido pedidos 
para a manutenção de seis mil norueguezes 
que possam ser enviados em soecorro da Di- 
namarca e para a esquadra que irá combater 
ao lado da esquadra de Christiano IX, | 

Devendo as hostilidades continuar na Di- 
namarca, mesmo na hypothese de se reunir 
a conferencia, é natural que na Suecia se preoc- 
cupem com às eventualidades que d'isto po- 
dem resultar. A politica-do governo sueco 
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eração de todos os Estados de que &|. 
confederação se compõe Vaindos Ss 
ménte inde dentes, embora ligados uns aos 
outros pela nacionalidade comun é pel la 
qo fe eral. & « tsdrsnio guini / sbqul nais q é 
— A outra é & raça scandinava, representa- 
da pela Suecia e Noruega de uma parte, é 
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namarque es teem mais do | e uma necessidade commum de resistencia as | 
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paizes. fermo, e pela qual sahiu uma enorme quanti- 

Em Pariz, o corpo legislativo recomeçou dade de materias putridas, aliviou-o muito, 
os seus trabalhos, depois de ter approvado as |mas não se póde dissimular que este allivio é 
eleições de MM. Thevenail, Carnot e Gtar-| apenas passageiro, que o estado geral do sobe- 


|nier Pagês. Tem votado algumas leis de in-|rano pontifice é extremamente precario, eque 


teresse geral e local, assim como o credito| a crise,que esteve para lhe ser tão funes,tanão 
“ria ara augmentar a fisca-| tardará a renovar-se. 4 Bib O 
sação dos caminhos de ferro. A discussão do| Um telegramma de 4 de abril diz que o 
orçamento de 1864-1865 começará um d'estes | Santo Padre foi á igreja de La Minerva, e as- 
dias. sistiu ás festas da Annunciação, sendo na sua 
“- A sessão do corpo legislativo expirava | passagem victoriado com enthusiasmo pela 
hontem, mas a camara foi prorogada por mais | multidão. Não ha que vêr: a morte de Pio IX 
dous mezes ainda, por causa da grande quan-| produzirá abalo, mas é certo que o seu succes- 
tidade de projectos de lei que estão por exa-|sor será homem filiado nas ideias de que o 
minar. | actual chefe da igreja se constituiu defensor 
No meiado deste mez tenciona oimperador |inabalavel. - * ein 
fazer uma viagem a Cherburgo para passar Que differença trará.a morte de Pio IX ? 
revista á esquadra couraçada, que deve em| A de que em lugar de um Papa pacifico tere- 
breve contar 25 navios de alto bordo. mos um Papa bellicoso. Effectivamente o con- 
A commissão nomeada por Napoleão III | clave secreto dos cardeaes, já, segundo se diz, 
para apresentar um relatorio ácerca do isthmo | fez a sua escolha em favor do cardeal Pane- 


“| de Suez, ainda não decidiu ácerca das diffi- | bianco, prelado de recente nomeação, e que 


dades pendentes entre a companhia e o go-| pertence á ordem de frades menores de 58. 
verno egypcio. O imperador espera com im-| Francisco. Este eleito secreto é, pelo que me 
paciencia esse relatorio para cortar a questão. | asseguram, dotado de um caracter muito ener- 
Annuneiei-lhe a condemnação de Mazzini | gico, e os que oconhecem declaram que será 
como mA na ultima conspiração contra | um novo Sixto V. Com um tal Papa teremos 
a vida do imperador pelo tribunal d/assises | uma guerra encarniçada entre o poder eccle- 
de Sena. O conspirador foi condemnado a de-| siastico e o poder civil, que elle procurará sub- 
portação. Até ao presente não se deu nenhum | metter, como na idade média, à supremacia es- 
Duuso oficialon'officioso para fazer expulsar | piritual. cs 
do territorio inglez o pretendido organisador| - As mesmas pessoas de quem tenho estas 
e di a mas espera-se que o governo | informações, assegurameme que apesar das 
r 


britannico 0 ará conforme os desejos do im-| melhoras do Santo Padre, se considera que a 
perador. | | quai voc e | sua vidaestá por pouco. usos 


- Acrescentarei de passagem, que M. Stans-| 'Menciono' como facto muito caracteristi- 
feld, cuja ligação com Mazzini tanto barulho | co nas phases da questão mexicana as novas 
produziu em Londres, julgou dever dar a sua | demoras por parte do archiduque Maximilia- 
demissão declord of commons»,que foi acceite | no, relativas 4 acceitação do throno que lhe 
porlord Palmerston. Jé oferecido. O principe austriaco tem tido 
Ha seisdias embarcou principe Napoleão | questões com o imperador Francisco José, 
no Havre, n'um yafch construido por sua or-| ácerca dos seus direitos agnaticos, ea solução 
dem, A partida do principe, que ia acompa- | d'estas dificuldades está ainda pendente. Em 
nhado por M. Mercier, ministro da França nos | contrario do que se resolvera na ultima se- 
Estados-Unidos, e por outras pessoas, levan-| mana, a deputação mexicana não foi ainda 
tou na imprensa de Pariz muitos boatos ácer-| recebida em Miramar. Parece que se o ar- 
oa d'esta viagem, cujo fim era imprevisto | chidugue renuncia facilmente aos seus direi- 
ignorado. Dizia-se que o principe ia á Dina- | tos eventuaes á coroa de Austria, a princeza 
marca e á Suecia com uma missão diploma- | Carlota, sua augusta esposa, oppõe objecções 
tica. Ora a verdade é que o principe desem- | serias. Tornaram-se por isso necessarias no- 
barcou em Hamburgo, foi a Haya, e é espera-| vas negociações e o archiduque partiu para 
do em Pariz. Parece que tenciona tomar par-| Vienna. vv olá lomvikl & mare 


te nas discussões que devem travar-se den-| - Parece comtudo inspossivel que. oaréhi- 
tro em pouco no Senado ácerca "do regimen'| duque possa recuar depois de ter avançado 
da imprensa. — |tanto. E'muito tarde. No emtanto correm em 


Londres boatos assustadores ácerca do .em- 
prestimo mexicano, assegurando-se que o go- 
verno inglez recusa admittir os novos titulos 
na bolsa de Londres, senão se garantir o 
pagamento dos antigos titulos mexicanos, 


O grande agitador da Italia, Garibaldi, 
chegou finalmente ao solo inglez. A' sua che- 
gada a Southampton foi saudado por todo o 
povo da cidade e acompanhado a casa do 
maire processionalmente. Garibaldi partiu de | que não teem valor no: mercado. Esta pre- 
tarde paraa ilha de Wight. | tenção exaggerada não nos admira. Sabemos 
| Haquem ache muito natural a visita de | ha muito que o gabinete de S. James, muito: 
Garibaldi á Inglaterra, porém: eu acho-lhe | condescendente em questões de humanidade e 
dificil a explicação, e amim mesmo pergunto 
be o heroede Marsala e de Aspromonte piza 
por sua plena e espontanea vontade «o solo bri- 
tannico, ou se responde assim a algum convi- 

e que mysteriosamente lhe fosse feito. 

No primeiro caso qual é o seu fim ? No se- 
gundo que é oque se pretende delle? | 
“— Garibaldi, como toda a gente sabe, deve 


sição a de querer governar um. eggréi crediem 
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meração de humores na perna do venerando 
velho, produziu accidentes graves e fazia pre- | 
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— As commissões da camara dos pares, às 
quaes foi incumbido o estudo do projecto so- 
bre o tabaco, não acceitaram todas as dispo- 
sições delle. Nossos leitores sabem já que, ac- 
ceitando o rap 

porém a liberdade para o começo do anno de 
1865,prorogam o actual contracto até o fim de 


junho, e poem em hasta publica o monopolio 


durante o 2.º semestre de 1864. 

E' claro qual foi o pensamento que inspi- 
rou estas modificações. Em diversos mem- 
bros da camara alta fez desagradavel impres- 
são a brevidade do praso para se passar do 
regimen do monopolio á prátiea da liberdade. 
- Diversos oradores tinh 
a inconveniencia d'isso ; e a imprensa os pre- 
cedera apontando a inopportunidade como de- 
feito grave, que devia desfazer uma parte 
notavel das vantagens que o snr. ministro es- 
perava da realisação do seu plano. | 
"+ Todos concordam em que o projecto devia 
ter sido apresentado na legislatura de 1865. 


Os proprios oradores ministeriaes não ousa- | 4 


ram tornar por indiferente a rapidez da trans- 
igão; e unicamente se esforçaram em atte- 
nuarovalor dos argumentos expendidos a esse 
respeito. Era, porém, baldado ointento. 
“O projecto não é a expressão completa das 
ideias generosas da economia politica; nem o 
poa predio o ministro se via na dura 
obrigação de não cercear muito as rendas do 
thesouro., porbnadco - sous 4 UMICI GÉQUIr é 

Facil seria escrever e apresentar uma pro- 
posta que fosse chegada traducção da com- 
pleta liberdade; mas admittida a actual or- 
ganisação financeira, seria utopista; e não 
verdadeiro reformador, o que ousasso de- 


fendel-o. A transição é uma necessidade; re- | + 
conhecem-se-lhe os defeitos; mas a questão | pe 


não póde ser tratada no dominio do absoluto, 
porém sim o deve ser á luz das relações en- 
treomal que sofiriamos e o que vamos sof- 
fror; SUP essudssata ma moskiaua 05 q 4 


“| summidores, eimpor-lhes a lei. | 
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pensa que o Estado tem obrigação de manter 
vitaliciamente seus empregados; e vê cormt, rá 
ri simples facto de não precisar À el- 
les! E' um erro da opinião geral que impede 
importantes melhoramentos na organis*” 
administrativa. Esse erro havia de succf*” 
vamente addiar a adopção da liberdade, 848” 
tendo indefinidamente a regie. 

Esso é mais um motivo para votarmoscon- 
tra ella e acceitarmos antes qualquer autro 
meio para nos aproximarmos da liberdade. 


Banco do Minho 

— Jáforam distribuidos aos subscriptores do 
Banco do Minho os estatutos com que tencio- 
na reger-se aquelle projectado estabelecimen- 


"Como já tinham dito os cavalheiros que 
tiveram a proveitosa lembrança de dotar Bra- 
ga com uma instituição de credito, esses 
estatutos são modelados pelos do Ban Al- 
liança, apresentando sómente leves diferenças. 
| E vastoo campo das operações; e pis fe- 
licitaremos sinceramente a capital do Hinho 
je à associação dos capitaes produzir allias be- 
neficios que se devem esperar. 

- À pgricultura do norte do paiz tem-se 


ultimamente desenvolvido muito; as extatis- 


“|ticas da alfandega do Porto mostram cara- 


mente um importante inicio de relações com- 
merciães fundadas nesse desenvolvimento. 
Com uma gerencia intelligente e activa 
banco do Minho ha-de ser poderoso auxiliar 
de progresso para aquella provincia, e ligal- 
a intimamente com esta e outras cidades. 
|: “E sabido o importante papel que r:pre- 
entam e que vantagens dão os Bancos espa- 
lhados em diversos centros industriaes eagri- 
colas de nações estranhas. Devemos tambem 
rêr que o estabelecimento bracarense concor- 
rá para que entre nós se tirem vanisgens 
guaes ás que n'outros paizes se colhem da 
acção do credito simultaneamente empregada 
em varios pontos. 
ear rem caserna :r mem 
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ymopse da parte official do Drasro 
DE LISDOGA n.º 79 de 11 de abrii 


MINISTERIO DO REINO 
Dous despachos que tiveram lugar pela drecção 
geral de instrucção publica. 
| MINISTERIO DA FAZENDA 
Lista de bens nacionaes que no dia 19 ds maio 
hão de ser arrematados perante os governadora civís 
dos districtos de Portalegre e Vizeu, 
— Annuncios de naufragios, 
MINISTERIO DA GUERRA 

- Programma para a arrematação geral de lnnifi- 
cios para e exercito, que deve ter lugar no dis 25 do 
corrente, por se não ter realisado a annunciady para 
16 de março por falta de concorrentes à praça. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INHISTRIA 
' Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, acgães de 
Bancos e de companhias, e do curso dos cambns, na 
semana finda em 9 do corrente; e o dos premios de 
seguros maritimos effeotuados na mesma semuna. 
Receita geral do caminho de ferro do sul, na se- 
mana de 1 a 7 de março. | 
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- Nota dos preços correntes dos fundos prblicos 
na praça de Londres em 26 de março. 

" Resumo do activo e passivo dos Bancos de Por- 
tugal, Mercantil Portuense e Commercial dy Porto 
em 31 de março. : 

o e o .- é. o A. 


o da ua 


Di 


mo 
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* CORTES 
to MST — «E 
Camara dos snrs. deputados 


(Sessão em 11 de abril de 1864) 
n00 94 TÓV CEGA bd 
arab tir: PRESIDÊNCIA DO NR, CESARIO 
Ao meio dia é tres quartos abriu-se s sessão, 
estando presentes 60 snrs. deputados. 

— Acta dna! Ap O, 
- A correspondencia teve o devido destino. 

[ inda leitura um projecto de lei do snr. 
jo, authorisando o governo a conceder o subsi- 
dt pnual de 905000 réis no collegio de recolhidas 

e Nossa Senhora da Saude, da Villa de Redondo, 
continuarem a dar aula gratuita do instrucção 

en 


> 


4 


que. F e Içr Ou” ERR ! ( 
iço de polícia, exploração e conservação dos 
cats de e r | 


as e 


Debi a ro vedo ch 
—  Osnr. Almeida e Azevedo chamou a attenção 
do snr. ministro das obras publicas para a necessida- 
dede se concluirem os trabalhos da constracção da 
estrada de Vizeu para Lamego por 8. Pedrodo Sul, 
- O enr. ministro das obras publicas disse que ra- 
onhecendo à importancia d'esta estrada a tinha em 
pda a consideraçãs, e tanto que já mandou fazer os 
studos d'essa estrada e brevemente se dará anda- 
ento á sua construcção. | 
“O snr. José de Moraes chamou a attenção do sor. 
inistro das obras publicas para a falta que tem ha- 
vido na execução do contracto da lavra damina de 
carvão de Boarcos, porque além de não terfeito a 
sementeira de pinheiros a que se obrigou, e que se a 
tivessefoito já alli baveria um bom pinhal, são fez n 
laboração da mina na escala em que devia ser feita. 
— O smr ministro das obras publicas disse que 
quando recebeu a nota d'esta interpellação mandou 
colligir os documentos, mas não os tendo consigo por 
não esperar que se verificasse hoje a interpeliação, 
em outro dia proximo responderia ao snr, deputado 
gobre este assumpto. 
— Oemr. JM. de Abreu disse que quasdo tinha 
Annunciado no sor, ministro das obras publxas a sua 
interpellação sobre (a directriz da estrada de Coim- 
bra, ainda s. exc.* não tinha resolvido esta questão; 
mas agora que está resolvida o que pedia 4 8. exe.* 
era que applicasse os meios para a sua construcção 
porque é urgente, mesmo porque uma paia não se 
póde E RRe RODO durante o estio, e é necemírio fazer 
a ponte da Portella. 
“Chamou tambem a attenção das. oxo* para a 
conveniencia de se construir uma ponte sibre o rio 
Ceira que dê facil communicação ás povosqões limi- 


des'que surgem quando se tenta sup-| "E a 


* Nprimir'o menos rendoso emprogo. Cada qual | resolvida a d 


O sur. ministro das obras publicas dime que está 
irectriz d'esta estrada, mas para à coná- 


trucção das obras falta ainda estudar uma parte d'el- 
la, e lozo que esses estudos estejam concluidos ha 
de começa-se a obra com os meios votades na lei. 

Em quanto á ponte do Ceira é um objecto que 
póde considerar-se municipal, mas no entanto será 
tomado em attenção quando se tiver de attender” 
tantos outros da mesma natureza. 

O enr. Faria Guimarães chamou a attenção do 
sur. ministro das obras publicas para as representa- 
ções que lhe tem sido dirigidas poralgumas camaras 
municipaes do norte do reino, pedindo a introducção 
de cerenes estrangeiros, por isso que nos mercados se 
nota a escassez d'este genero. 

Que o que achava mais conveniente e regular era 
fazer-se uma lei permanente de cereaes, que era util 
tanto para o lavrador como para o consumidor; assim 
como achava absurdo que fossem? os cereaes o unico 
genero que se não admitte por deposito. 

Desejava, pois, saber qual era a opinião de 8. 
exc.* sobre aquellas representações, 

O snr, mivistro das obras publicas disse que 
tendo recebido as representações a que alludiu o snr. 
deputado, mandou ouvir sobre ellas os governadores 
civis, que responderam que não achavam fundado o 
receio de que haja falta de cereaes; mas mandou tam- 
bem ouvir o conselho de agricultura e commercio que 
emittiu a opinião de que se faça uma lei permanente 


de cercaes a cuja confecção se está procedendo pára | 


poder apresentar no parlamento. 

Tomando mais alguns sora. deputados parte n'os- 
ta interpellação, fallaram a favor da necessidade da 
lei permanente os snrs. Ayres Gouveia, Sant'Anna e 


Bivar, e mostrando que não ha necessidade de impor- |! 


tação de cerenesos surs. José de Moraes, visçonde de 
Pindella e Fernandes Vaz. 

O snr Levy mandou para a meza um parecer da |. 
commissão do Ultramar, e uma representação dos | 
amanuenses do conselho ultramarino, pedindo au- 
gmento de vencimento. 

O snr, Almeida Azevedo mandou para a meza 


uma representação dos escrivães da comarcade Vou-| 


zella, pedindo que se lhe melhore a sua sórte. 

O snr. Sant'Anna mandon para a meza um pro- 

jecto de lei, 

O sor. Luciano de Castro mandou para a meza 
uma representação da camara municipal da Feira, 
pedindo a construcção de uma estrada, que princi- 
piando no lugar do Cabaço da Villa da Feira,no sitio 
onde passa a estrada já feita de Ovar ao Porto, vá 
terminar no caes do commercio junto ao rio Douro. 

Igualmente mandou para a meza uma representa- 
ção de alguns oficiaes dos extinctos batalhões nacio- 


naes moveis creados em 1892, pedindo que lhes seja |. 
applicada a disposição do artigo 2.º da lei de a del. 


agosto de 1860. 
O snr. Thomaz Ribeiro mandou para a meza um 
projecto de leie uma representação da camara muni- 
cipal de Agueda, pedindo a cento da estrada 
de Agueda até 'Tondella. 
“ OBDEM DO DIA 
Continuação do orçamento do ministério da marinha 

Proseguiu a discussão sobre o subsidio da E pro- 
vincia de Angoia. 

O snr. Sá Nogueira fez differentes onhiderçiês 
sobre a necessida ie que, ba-de attender ao estado das 
nossas colonias, para d'ellas tirarmos valiosos meios 
que nos podem fornecer. 

O snr. ministro da marinha concordando com o 
orador precedente, indicou diversas medidas, que o 
governo tenciona apresentar, além das que “já tem 
adoptado para melhor desenvolver as-colonias. |. 

O snr. Blanc mandou para a meza um parecer da 
commissão de fazenda. 

Continuando a discussão fiséram ainda algumas 
reflesões os snrs. Mattos Correia, ministro da mari- 
nha e F.L, Gomes, que mandou para a meza uma 
proposta, para que do subsidio votado pára Gõa, se 
tire a verba de 5 contos de réis para as obras da bar- 
ra e porto de Gja. 

Osnr. À. J. de Seixas tambem mandou para a 
meza uma proposta, para que o subsidio para Ango- 
la seja elevado a 120:0005000 réis, sendo 30 contos 
applicados para obras publicas em Mossamedes. 

E por, esta oceusião elogiou o governador geral 
da provincia de Angola, pelo seu bom governo. 

ulgada a materia discutida, foi approvado o 
cdbuidia de 90 cantos de réis para Angola. 

Depois de algumas explicações do enr. ministro 
da marinha, o sar. Seixas retirou a sua proposta. 

O amr. presidente dando para ámanhã a mesma 
ordem do dia, levantou a sessão, 

Era 4 horas da tarde. 

nero ma E at cairia 


pi — — 


EAR TERIOR 


Lisboa 14 fã de abril 


(Corresp. part do «Commercio do Portos) 


Continua a ser a ordem do dia, em todos 
os circulos politicos, a transigencia que o go- 
verno fez com a maioria das commissões da 
camara dos pares €,; como disse hai as 
apreciações são diversas. 

Do lado da maioria vejo os animos menos 


irritados e a linguagem de muitos deputados | 


hoje é differente da que empregaram no sab- 
bado. 

Assim devia ser, O passo, que o governo 
deu foi constitucional. Respeitando as immu- 
nidades da camara alta acceitou um adiamen- 
to de mezes para salvar o prdoipio da liber- 
dade. 

Na conjunctura em que o governo se acha- 
va, depois de ter combatido à régio tempora- 
ria e não ter dito nunca que não acceitaria o 
contracto provisorio; apresentando-se este al- 
vitre, parece-me que o governo: foz agi-ser - 
viço publico cedendo como cédew. 1 + 

O que eu digo relativamente à este gover- 
no, dil-o-hei do todo outro qualquer nas ma 
mas circumstancias, Ins nao 

Desejo que os principios cotistitúcionde aces 
sejam respeitados e observados, e Ti 
os que os não respeitam. 1) 

O tempo e a reflexão modificarão as opi=| . 
niões de alguns deputados” da maioria que a 
julgavam offendida pela resolução do governo 
e estou convencido que o projecto com as mo- 
dificações acceites pelo gabinete; será! lei do 
Estado em pouco tempo. 

A'manhã ha reunião da maioria, pa 0 
governo dar os motivos e apresentar as. ra- 
zões que tem para acceitar as' módificações 
propostas pelos pares. ' Esta" reunião estas 

ara ser hoje, mas em consequencia de trã- 
balhos de commissões, ficou transferida para 
ámanhã. Do que houver darei parte; porém, 
parece-me que pose cousa haverá de inte- 
resse, porque depois das explicações dadas 
pelo governo; a maioria, não deixará de aç- 
cordar que elle não podia fazer senão o que 
fez, para salvar o principio da liberdade:e 
obedecer ús práticas constitucionaes. "' 

Ha quem veja outro meio dese resolver 
este negocio e do governo ter andado com 
mais dignidade, mostrando mais força é ener- 
gia; poré mm é preciso notar-se, que na diver- 
gencia entre o governo e as comissões, a su. 
perioridade era destas: cabia-lhes apresentar 
o seu alvitre; e ao governo depois de à diígcu- 
tire de o modificar, ge possivel fosse, aócei- 
tal-o. 

Ao estado a quo a questão tinha chegado 
o governo poderia ficar compromettido sé quic 
zesse, regeitando o alvitre apresentado, há : 
um outro que as commissões de certo ogtita; 
riam. 

A consequencia era a queda do gabinete 
e a liberdade ter ainda maior addiamento, ou O 
governo empregar meios discripeionarios que 
o codigo fundamental não pormitto, que ascir-: 
cumstancias não exigiam'e que o paiz repro- 
varia solemnemente. 

O) publico, isto é, a parte do publico capaz 
de apreciar a questão; tem recebido: bem a re- 
solução do governo e receiosa de que no caso 
de não transigencia a liberdade seria altamen- 
to prejudicada, approva as modificações, 

Verificou-se hojo na camara dos deputados 


as a 


que disse, que posto que recor ] nbecesse não 
haver por ora absoluta necessidade da livre 
introducção dos cerenos ; 1 er eiando que 
mais tarde isso se désse; que à camara 
authorisasge o governo pa na oecásião op- 
portuna, abrir os portos aos ) ro ães estran- 
geiros, votando tambem por uma lei perma- 
nente de cereaes que acabe por uma vez com 
estas dificuldades e embaraços, que se repe- 
tem todos os annos, e que trazem a agricul- 
tura e o commercio em tontinua agitação... 

O snr. ministro respondeu, que tendo man- 
dado ouvir todos os governadores civis sobre o 
estado do mercado de cereaes nos seus dis- 
trictos, as respostas foram de que por ora não 
havia receios de que honvesse falta; que onvi= 
do o conselho de commercio e agricultura, fôra 


| este de opinião, que se fizesse uma lei perma- 


nente de cereaes, que se trabalha m'éssa lei e 
ue logo que esses trabalhos estejam conclui- 
os, virá apresentar: 0 projecto de lei ás ca- 

maras, 

Osnr. Ayres de Gouvêa, disse que tenda 
assignado a nota de intorpellação com o snr. 


Faris Gruimarâes nada actrescentaria ao dis-| | -20 | ada 
89:5635D76 


curso de s. exc.º, eque confiavá plenamnente 


na promessa solemne feita pelosnroministro,'| 


aguardando o proj jonto delei para tomar E 
na discusão. »): 

Na indenpeliadão ER arte OS snr's. 
José de Moraes, visconde de: PindelJa,* Joa- 
quim Caldeira.e Fernandes Vaz. 


vão estabelecer, não deve fazer-se a lei per- 
manente; porque os estudos sobre materia: tão | 
importante precisam ser aturados e devem le- 
var muito tempo, para que uma-medida prece- 
pitada não vá prejudicar a agricultura /hoje-es- 
crava da usura e necessitada: de boas Ruanias 
e comunicações rapidas: o)» 
Este cavalheiro debutou hoje na'camara. 
Mostrou 'muito: desembaraço e “foi cpor-vezes 
loquente. Não apoiando: as suas: doutrinas, 
orque as ideias“ecomomicas mais adianta- 
s não se/ cosdinam com a «demora-na: 
olução de uma-questão já: estudada e 'que 
a muito devia estar decidida; devo-confessar 
nos. exc.* foi feliz ma sua: estreia:e que tra- 


tou da necessidade: do maior desenvolvimento. | 


da ação como pessoa entendida etestu- 
iosa. | 29 
Na aiilari do dia cobtinnon a discussão do 
orçamento da márinha; - em sobabrodi ads 
O governo para obstar a que os caixas do 
ontracto do tabaco despedissem os 'opera- 
Ea por falta de material para: o fabrico, 


andou que na: alfandega grande se;despa- 


chassem: 57000 kilogrammas de tabaçó pa-. 

ra este mez. | 

|- D'este modo evitou o governo que osope- 

rarios se reunissem em «meetings» que po- 
eriam darlogar a alguns excessos; sempre 

provaveis em grandes reuniões, além de ter 

feito um: bom «serviço | áquelles artistas, que 


sem: trábalho, ficariam: sem meios de subsis- 
| Novaes e Miguel Novaes. 


tencia para as suas familias, 

A commissão: de fazenda occupou-se da 
representação que dirigiu ad parlamento a 
Companhia: União Mercantil. pára uma in- 
terpretação da lei. 

Os snrs. ministro da lada ph e da;mari- 
nha foram á commissão para instarém pela 
immediata apresentação do parecer. A-com- 
missão declarou 'que não se apresentariao 
parecer, antes de haver uma conferencia; en- 
tre o relator e o sor. epirpatro das obras Pio 
licas. 

Em quanto esta questib se ultima, chega |é 
rá de Londres à proposta que já vem em cá- 
minho, para a compra 'do “resto: das; seções, 
ecom a apresentação d'esta: proposta epa: 

preteanio todas as duvidas e desconfianças. -, 

“ Fallava-se em que hoje-se decidiria o não 
gocio dos Bancos Hypothecarios, para oque 
ouve hontem uma conferencia entre Os inte: 

réssados. 

"Até agora di caifarei pie não tem io 
tado nenhum accordo, como é sabido, e setem 
havido dificuldades, e bem' grandes, na divi- 
são das acções, maioresse darko;na: aero 
e discussão idos estátutos. fe rr 


! 


“;» 


P ota 
ri aeinid do: 5H ecario 

RE ni Dae o "5 

E lo, ue teja presidente b:enr: condo io 
P 


PO tsoto otsemstalhoma? myaif 

árece que os frantêzes nas conferencias 
| que terh tido com o snro do; -Pinto, tem 
reconhebido i & confessado estar's. 8.º; contra a, 


un expeotitiva, muito'ão faoti'd'aquellés.ne- 


| golo emo e “mostrar conhecimentos; especiaga em, 


a gera A nová entre nós 
dio É justiça nãcdeixár de dir esta-noti- 
cia muito lisongeira para os-nacionaes; saben- 
do-a eude pessoa dé tódo v crédito e emtodo 
o sentido insuspeita;: cu asno alo Potooi, 
| Sobrevinhos,; nada; da, definitivo. O snr. 
ministro-recehett o 'parêcer. ela aosenonigaRo de, 
inquerito e faz'sobre-ellé os estudos necessa- 
rios, para tomar uma resc Jução, e Ripesardo 
po parlamento; 
A comissão de Semana eo «reunir-se 
manh para sb oceupar! do. parecer -interlo-. 
tario 'sobre.o : projecto, para a fundação do: 
anco Ultramarino, e consta, que s6.8º gccu 
ará-do. Bubsidio: proposto «pelo governo dei- 
do o resto é comissão do: ultramar, como, 
u já disse. 
O snr. Thomaz Ribeiro, ba Osorio e 
ulgo, que mais alguns deputados, assignatam |. 
ma proposta de lei, que foi mandada hoje; 
para a meza para à construcção de um ca- 
minho « de ferro, que atravesse a Beira. , 
Foi recebido no ministerio; das. cobras. pum. 
hiogs o projecto definitivo da, ponte ;sobre 0 
Douro, proximoida Logo .que.o con- 


Regoa. 
elho de, obras publicas, dê sobre elle, a sua; 


pinião, o ministro respectivo: Proporá: a cons- 
rucção. pór empreza. «| 

A:commissão de fazenda oceupa: ge da uma 

roposta da iniciativa do:snr, Guilhermino:de. 
Barros para ser concedido um edificio do Es- 
tado, para n.elle.se estabeler, o Asglo! derin- 
pança desyalida de. Villa Real” 

- Parece, que a commissão dará o, seu pare- 
af favorável a uma Mojusta, e o 

enção. 

O sne. Julio -do Carvalhal, e outros depu-. 
tados de. “Traz-os:Múntes apresentaram hoje |: 
um projecto para a, construcção de, 88-. 
trada, do. ces do, Pinhão a Mirandela... * 

“A Associação Promotora da Industria Fa- 
bril vai Ler ao governo a organisação de; 
um. grande, museu industrial "PRA facilita o 
estudo profissional, .!, «: 

O governo apenas: boto ojurodos copia 
io empregados, na 


a interpellação feita pelos snrs. Faria en lecções dos modêlos, machinas, etgs "1/1 


rães e Ayres de Gonveia sobre cereaes, 


Abriu os debates o sor. Faria Guimarães, no qu 


Craioque o governo; 


O snr; Vaz entende, que sem se dar um | 
grande desenvolvimento é viação publica-e de | 
se vero resultado dos: bancos ruraes; que se | 


ncepaiiada d' desagifos proficuos para uma. 
7 ye completa. ud dra 


dr 'ás 11 horas a Em 
de 9 ta de: Angola, pelo Rio dela 
O seu comandante é o snr. capi 
to Simas.. 
O snr. Fernando Vaz Preto, deputado ás 


córtes, mas a quem pelo direito hereditario |. 
do foi nomeado para o batalhão de caçadores 
n.º 1, oirurgião-mór, o Cirurgião ajudante do 


pertence um logar na camara alta, não dei- 
xa à camara electiva senão mais fardo. 

' Espera-se que volte para, Lisboa o sur. 
Pessanha, digno par do reino. » 

Consta que o snr. governador civil do vil. 
la Real sãe de Lisboa para sua casa, para assis- | 
tir ao nascimento do seu primeiro fi filho. 

Asinscripções de sabbado para hoje tive- 
ram alta no preço, pois compram os cambistas 
a 50 emeioe'vendem a 50. e tres quartos. Em- 
quanto as inscripções estiverem subidas em 
Londres, aqui tambem hão-de subir. — Acções 
do Banco de Portugal, 530% a 5328 réis, :» 

A alfandega grande de Lisboa rendeu : 
“Até ao dia 9.» o o Nero 'e Sil cc 84210147 
Hoje (11). 11:1428429 


O «Diario» publica a nomeação-do sor. 
Sebastião a Tt de Menezes para 0 lugar 'de 
director da Rua Polytechnjei de Trishoa: 


DS 
“ 


"“NOTICIARIO 


carne tre msnnittas nec 


| Caminho de ferro. —-Os engenhei- 
ros ós 'enrs:” Souza "Brandão, Margiochi, | 
Aguiar e Schelmiclk, que formam a commis- 
são nomenda pelo governo para-inspeccionar 
as obras do caminho de ferro-do' norte, -co- 
meça ámanhã'a inspeecionar esta linha-des- 
“| devo entroncamento “até Soure. Por este mo- 
tivo devia partir hoje paia. Coimlita 0 8nr. 
Souza Brandão. 

“E depois: da inspecção. a ape da 
dinhajo queyai «de! Taveiro! ao Carregado; 


pro deverá abrir-se á circulação toda a limhá: 


e Lisboa-a Villa Novade-Caya,se-o résul- 
tado da ERR eins se Espe satis- 
fatorio.» 2" 

Seguro de vidas do Banco 
União. == Oseguro mutuode vidas, estábe- 
lecidopelo Banco União, d'esta cidade conta 


5:149-subscriptores, comprehendendo-se n'es- 
1 tacifra todos os' que substreveram no Porto, 


enas agencias do reino-e do Bru de hei as 
hontemhavianoticia. 


| Hontem partiu-para os remo na sem. 
dade de agente vinjante da secção de: seguros! 


de vidas do mencionado 'Banco; 0 sor. 

de Castro Borges." | 

[1º Av subscripção: marcada no regulamonto 
para à 3:%e di cha que prinbipia em: ob de ju- 
po Já se acha aberta. | 


E XERTIEO n.º 15, de 9 de abril, cotráciamnos as 


di 


por r,deereto de 2 de otiieo do anno Op. . Pi 


ind 


seguintes noticias militares : 
Por decretos de 21 do mez proximo passa- 


batalhão de caçadores n.º 9 José Braz Corujo: 
parao batalhão de caçadores n.º9 foi nomeado 
cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante em 
onibilidade aa Tinré dos Santos. 
or decreto d to mez, foram re- 
formados, na conformidade da lei, ficando ad- 
didos ao:3.º batalhão de veteranos Antônio: 
Antunes Bacellar, sargento ajudante e Duar- 
te José: Esteves, ambos do batalhão de caça- 
dores 5. 

Por deereto do 1.º do corrente anno foi no- 
meado pharmaceutico do hospital 'militar per- 
manênte do Porto, o: pharmaceutido de '2.º 
classe addido' Manoel Nepomuceno. -* 

“Por determinação de Suá Magestade. foi] 
deliberado o seguinte: 


"Regimento de infanteria 6 — Capitão da 5.º 


companhia; o capitão do regimento de, infan- 
teria n:º 12: Franeisco da Conbeição. 


- Regimento de infanteria n.º 12--Capitão 


da 6.º companhia, o capitão do regimento de'| 
| infanteria n.º 6, João Martins, 


“3.º batalhão de Veteranos — Addidos;: 6 
major reformado Luiz Maria dos Santos e o 


capitão reformado, Manoel Joaquim de Souza 


Ferreira. 

“Sinistro maritimo.—Por participa- 
ção do director da alfandega de Ponta Delga- 
da consta que, sobrevindo um-vendaval de no 
roeste, na noute de 17 para 18 de março ulti- 


mo; abalroára'o patacho inglez «Suzari»: com | 


a escuná da niesma-nação «Acis», capitão. H. 
Mattel, procedente da Madeira, para Londres, 
com 84 cascos:de vinho desta alha, «é outtos 
objectos, tendo tocado! em Ponta Delgada pa- 
ra-completar o carregamonto com laranja e se-. 
guir depois-ao porto do seu destino; queem, 
consequencia porém'da avaria que so asse 
efeito d'aquelle acontecimento, O capi 
ceiowaffrontar' o grande temporal que Fani! , 
dirigindo-se por isso á costa, e encalhando:na; 
raixide Rosto de Cão, salvando-s a tripula- 
ção ea carga; que ardita escuna fôra arrema- 
tada; e que;-em consequencia de ficarinteira e, 
encalhar emsitiorabrigado, pôde effectilar-se,: 
sem inconveniente algum, “o desembárque de) 


todo'osei carregamenta-que-ha de ir: ao'seu | 


destino n'outra embarcação. 
Os metaes preciosos. —A posse da 


| America, “à exploração das minãs' peruviânais 


e mexicanas, tiveram. por: effeito aúgmentar 
notavelmente o capital metallico dos differen- 


tes povos; mas produziu naturalmente tima 
baixa notavel no valor dos metães preciosos, 
rallecimento:—Fálleçen « a manhã | 


Pelo começo d'este seculo, em 1810,:0 au- 


a exc.”*sor.* D. Custodia Emilia Xavier de:| gmento da exploração do 'ouro eda prata, nó 


Novaes, mi dos shrs. Faustino Xavier de mundo todo, desde:o XV seculo excedia a | 


Fazem-se-lhe: os ofíicios: funerarios âma- 


nhã á noute ia igreja-de Santo Ildefonso, 1 
Exposição de Bellas Artes. —| 


O nosso distincto e laborioso -pintor-o: snr. 
Francisco José Rezende, vai: enviar á expo- 


sição da Sociedade Promotora de Bellas-Artes: 
em Portugal, que proximamente vai abrir-se 
em Lisboa, 5 quadros de costumes, flores; 


40:000 milhões e: meio-de frantos;/--9 

“A exploração-da California 'e da Australia 
engrossou muito esta cifra. ” no 
Desde a antiguidade mais = até ho:|| 
je, a exploração de ouro dá uma massa de 
materia do valor dv 50:882 milhões de francos 
eada prata uma massa do valor de ol: 802 
milhões de francos. 

“ Não'se «cuide, porém, que estas sommas 


fructas,' e natureza morta, que previamente representam montanhas.” O peso decouro-éx- 


estarão expostos desde. quinta-feira até domin-. plorado não vai muito além de 15: milhões de 
na officina do snr. Salla,. dourador na-rua kilogtammas e o'da prátaé um pouco i Fior 
e Santo Antonio. “+ 0 W245 milhões e meio de: kilogrammas. ' 

r Governo civil Ido!Porto:—0 ba- j(s Não é mal lembrada. O «Memo- 
bharel o sur. Antonio Ignatio Pereirá de Sam-; rial» de Lille conta: à seguinte "aventura re- 
paio, já tomou pósse do-lugár, paraque fora | ' centêmente acontecida "a! dous mesttes-sapa-. 
nomeado, de amanuense:da 2:* classe, na se- 
cretaria do governo civil d'este districto.: | signa com 05 Nomes dé mostos76;» ste mentro)| 
Entregou-se à prisão. — O surra:! Z 2:07 
or Antonio José: de Abreu, que como hoútem 
issmos vendeu uma-porção de; fazenda; 'no | telva x «y'achou-se em presença de mim Jindo 

alor de 500 e tantos mil; réis, que: 0s-snrs,! rapaz, de fallas 'doces, com suissas lonras':e 


"qro E, 


—. 


teirosd'aquella cidade; que citado jornal: de-|| 


« Mestre Y...', Bra acao deco 


éstão de | Saias. 


aquisição doslivros, cola, de março ul 


jas & Borgeslhe tinham-confiado para. apa- 
elhar, apresentou-se hontem; á-noúte em casa, 
osiditos snrs;; confessou o crime, 'e, declarou: 
ue-voluntariamentese dava & prisão, |! 
oForacompanhado à prisão do Carmo. pelo 
ocioda firma o snr. Borges, e: alli. ficou pára, 
er entregue á justiça criminal, 
+ Armulher dodito-surrador antonabgntêm 
nçar-sô aciim poço para, se suicidar; oque 
ma sua irmipâdedmpeiry Agárrando-lhe as 
m iai Ima su? rr coloac 


“Omi Apr mo o Kata, manhã 
mmeéitido por, um-cão grande, pertencénte 


av“e outro próximo - da commissura labial | 
ogpital da-Misericoríia: 'pára. ser'-Curado; e 


p cio fugiu acossado pelas: pedradas, da gente | 


aos, guitos: Elveprhoana 
riança.: sont a adtmhé 
“Cremos Que a-policia «deve; tomar: conta; 
cara; porque a tem Si ferindo dese 


a 'acudiw! 


cego de! * mpSa e+es 4 


0 


e 
ue por muitas razões A um perigo, princi al- 
ente com à aproximação da quadra illihia, 
Felra « de març 0. o 
ltima, ter ninou em Aveiro à É Ata feira 
fo? márço, quê, comô os nossos Jeitores sabem, 
oi'êste ánnio transferida! para o corrente ez, 


aee 


e fará um valioso serviço á industria tão “as medalhas militares,de ouro e prata, creadas 


inhãseguintê um'par de botas de venniz. | 


, RO Frita 


| ease? de 12 annos, que ia às compras; foi|, | 


amadas forçureiras da'- praça do;Peixe.! O,ptou= st 
cão arxeitteu tãó ralvoso o: pobre rapazinho; ha 
dé lhe fez dons, ferimentos nf n& região mar; tra 
[0 Osfrepuez: nhuizbob gritava-com assdo 
orrespondente. (O) rapaziúho foi conduzido, ao!) dos O eua a 


a segunda feira | di 


embrulhado m'umar capa: de j juiz; como. und 
os'dandys parizienses. ro «nioil; 
“O elegante mancebo: pá. lhe: pará a ma- 


'-'oMestre YZ. «1. promettewevoltou pará gua 


casa radiante deralegria.sninora enmalm asim! 


'07 Pobres E Erro a 
“vUm quarto «derhora) pr erre Dis 
foi, por: sewtnrnoy ithamado o -hbtel ahi 


ne arlios Ee 


ae: 


pe 


mero pila 4 ape 


fazia esforços de arrancafiaipeína;! 
orémnadav! bolsa ataca ob sms d O 
1 pri he o um esfoi o primeiro; 
offerecer-separalevár: afrnincndvêl bota:e 
ttebaíma fôrma. enruma ramal À nívas tes 
+7Foi-neceito o offerecimento com a: con- 


aid de que mestre Y' 
ná manhã seguinte ús:8 horas:ém pobto, 


“9 


ch Mestre 25: 7: chegou; poriséu turno, “6 fis 
| Comsatisfeito;-porque-arbota esquerda calçava 


omouma luva, porém a maldita «bota direita 
por modó menhunventravad: no nie e 
| Z.: pegóun'ellapenalisado correu. sem, 
er nada; à méttel:s na fôrma,-em quanto| U 
ueo mancebo lhe gritava que “não falas 


| comellanarmanhã seguinte; bosvud cor 


| so Batiamoito» horas; da manhã: rare 


voltaria coma-bo: 


na a vid pec A. 


lamas w-Work e osne- 
gros. — Os habitantes do norte da America 
começam a pôr as suas acções de perfeito ac- 
cordo com as suas palayras, mostrando que não 
são só negrophilos n nos seus Jornaes e nos ser- 
mões dos seus p ores. A 


O correspondente do «Standard» conta 21] 


esto respeito o) Pogninte ; 

«O regimento n.º 20 de negros dos Esta-. 
dos-Unidos teve uma aÃ Unión-Squa- 
re e recebeu das damas de ew- York úma bao- 
deira por ellas bordada. 

Este presente era acompanhado da seguin- 
to mensagem, que as mais bellas-e mais ricas 
assignaram em massa : 

«Nós vos damos esta bandeira como um em- 
blema de liberdade e de confiança, como sym- 
bolo dos votos e preces que as mulheres d'este 
paia fazem eine nossa salyação'commum, 'co- 
mo penhor da-vossa dedicação & patria. 
| “«Quando lançardes osolhos sobre'a subli= 
me divisa —Deus-e: a liberdade ! seja no 
acampamento, seja no meio dos combates, lem: 
brai-vos que é tâmbem um penhor-de honra:e 
'de amorda parte das: don silas “desta grande 
metropole, que'o seu pensamento vos: 
que sejulgarão gloriosas do vosso heroismo, fe- 


lizes de curar os vossos ferimentos, e que-es= | 


“ 


o. 


A rantiiso Antoni ROS sdos e ss - 14000 
rantiico Antonio de Freit?* 
Mar tins é Cos DRE REEEIEEETEIT 15000 
arciso José Martins. .....::**** eotooca 18000 
Toa Paulo Ferreira... ..icceeeereesess 8000 
E nLer y e E da Silva Mago!bães eua." 14000 
jo Baptista de Almeida FIBR......... res 
Alberto Carlos Rodrigues. .::"***»"e «++ lg 
Gustavo C. P, Lopes......ctteeeeseres 15000 
Domingos José Mouteiro...it*t.."..» 14000 
Vianah* A 
oão Agostinho de Oliveira * coco 18200 
João Antonio Peixoto, Guimft4e8........ 14000 
Antonio Abilio Leite Guimaçães eemeenaas 15000 
eronimo Gonçalves Pinto 1: * neu". «se 1 
NIpAá dai Tea af SW ya A | 
oaquim Carlos Ferreira... :***+*+-+ 
Abilio Soares Mascarenhas. : evoca sacas 14000 
João Augusto Pereira... a sttOton casa. . 8500 
José Francisco dead dE TETESISAAITA 8500 
E Guicherd Junior... .7. Eis Posccscoce ss 8500 
oaquim tins Gon vi eee. 8500 
Luis Ri de oo ECA 8500 
Pi P. Bragança..,..cespiteereeeeess 8500 
056 Antonio Alves Pereira Monareha. ,. 8500 
1005450 


| (Continua. ) 


meme 


Subscripções para Cabo Verde 


Relação das pessoas por: alvarás de s. 
exci* o gnt, gove eiil intorio do dis- 
tricto do Porto, as commissões de 
soccorros nos: concelhos do mesmo 


districto: para” est remte subsoripções e 


s para q pepunação do arch 
de Cabo Verde.” 'pelago 


6| palharão sobre aquelles que forem victimas da |. 


sua dedicação bençãos o lagrimas.» 


“Ahonraeoamor! E! uma declaração. Eu| 


não assisti a esta revista, mas certificaram-me 
que centenas de jovens donzellas, amaveis e 
pr percorriam as fileiras, abraçando e aca- 
riciando os negros africanos; que e: não! eiqui: 14 
vavam a estas demonstrações.» ' 

Formou-se uma sociedade para difrcin os 
prejuizos de raças, e mais de-duzêntas donzel- 
las de 'New-York jurarâm esposar 08 negros | 5 


(Continuado às n.º 79), 
VILLA DO CONDE 


Antonio Carneiro de St Pereira Coutinho 24 
Marco Pop o. Josó, Capas Áat de Afiongec | 
oel' Fernandes y 
de Azevedo- yo Rindo PR; e giro 
pos da Cunha: ' 
commissão remettar “044505, que obteve 
pi Pb do seu concelho : 


AAA º “0 09 0 


nas 
| Vil 


que a guerra poupar e que não ficarem muito E BO AG] É A CRBADAISS! o gg 
invalidos, » | Macieira. 4 ccens RE 245016 
E Et Malta... do cioimnputio cj o es tnenag cu caes 178820 
- P Sis em z et 148 Eornello, +. o SRT EE “ERAS * mano a do 4200 
Caridade. — A exç,"*snr “DM. E, À ta Joe. om SERES SOM 
ianna! enviqu-nos, no dia 9. do . corrente a, | Na da O PL "1 40800 
quantia, de 128000 para. a. dividirmos. por | Retorta. .. «ieveness au era cer TIDO 
essoas necessitadas; commemorando, assim, 0; "On: cese name nt enero nadas) 128280 
anniversario /do, fallecimento-de. seu chorado | Villa Chã... srneresormeneertero 95545 
irinão. ot Ras beca SASTANDA, ARE Dou aa de Me RA edi 
cddvicbvso cesuenbop e ) 
As pessoas que, partilharam da. acção, be- E race o Prior ova DOME - 2 iSBEBRA 
id drogado pi Sur. à foram Auffiguia: fo DUDÃO. os sta cio e peendine cessa SU 
tes: ea 'Canidello ...,.., eeccsmneprnuccaseaeas bg 
| PA far di NTE MA NE rd! do 115540 
| A. José Pereira dos Santos entrgvado, na Villar. ..cc. E eee atm É pros 16594 
Foz, rua do P Pass FA 18000. Touguinhó. «s ; ecos deu e ssa deves “ 1 690 
A Camilla Roza de! Cata ga octagena-: E AhDo Sr váttas * BA DR tt Tó go70 
ria, na Foz, rua da Bella Vista n.º 78. “150 | Mindelo SUNS Fars de am e RT 5185 
'A Miguel Teixeira, e sua mulher, ambos ' h .006 ndo catmré divenad é Do o 88000 
Castallo ni 5 na Foz; D&, Esplanada, do, 13000 secs. ..4 cena nego. forr sima 
A Ai Mari, iceiçãa, na “For, tua, par SoM.» ++» *), AM H00O 
e S: Escholastica n.º1 e AS ob 
A Jozefa Margarida a entrêvada, | P AÇOS DE FERREIRA 
na Foz, rua da Luz n.º3,,..esueaeas 750 | 
'A Felicia de Jesus, demente, e sua irmã “||, dosóMavia Carneiro Leão—Valentim Carneiro 
Rupia Rita, na Tua do'S, Jóio Novo” ida Silva P Andelbag-=- Jo quim dia Cunha Braúdão —- 
Div AS GOIS. UV ES. DA sem soaik 14000 | Bernardino Pacheco Bibe: ão Tiaafesr Antonio lgêr 
A os Roza,| entrévada; na Calçada, quim Mendes Neto —Jaci Lives de, Souza—An- 
| "de Monehiquen.º 236... ieceeemeras 18000. tonio da Silva Machado Souto 
A Maria das. Dores, ptbisica, no largo do (O) Esta comissão remettou «quantia de 1158290 
“Açougue Real nº5, loja ...... 15000 | réis, que obtaye nas negnjotpsfsguahiaa do seu Cons 
- pc bes E Curvalho, lazaro, em doa da 25180 
ragaia mn SUIS adia tm ato Feio é 13000 NO STR SR euntanss ... 
A Joanna Izabel Maria, da Conceição, OUT EÇÕE: 7, PP TEAS dE DUM UIT 218 
| cega, nas Escadas do Monte dos Ju | Carpalhosas. 5,00%, vs ecuini, crer 1058820 
| deUB In DO cosago sto cones" dg Uh 15000- Ejris .. credo sshnbsido gas ale usm dardo - 68420 
A Margarida Roza'de Morses, pthisicas | Figueiró .çe os a” a meuntde cpu 7, e 
narram desSenhontida Agosto n.º 9. 8000 RO nreres core es uma nano ESSO 
n a ra entrevada Cosas usa sa teve... 
PAR A dons RETRO MPS, po] bala ess subs vio sa GOO GBA 
A Domingos o da Costa, cego, na mio] PeBamaior, qm cm vma pon cmaumamw es us LBADOO 
rua dos Canastreiros ms B0,..i cui. 00 | Lamoso , +. eme menmemesiemenirmnenmi o BBI00 
A "Thereza: Maria, cega eoctagengria, na, Pa 8. enscenocesrs secs “é e cnmnadancs a ” 124000 
Travessa do Sardoal n.º O, pra. 6 : Ss. Reu evite cena Potes eenece aguas. | 8000 
| TU8 do Heroismo . n9 00.5 PED boo - 5OQ | Serôf vio. certas cris surra 38500 
' 11 Frazão Coches ec gg insra ge naos 84545 
ME -| 8. Pedro da Raimonda.... EE Mm 68750 
Asnociação cónúinicrtta (do: Renen-. CrTOira......... 6" E US da Fabio soro LONA 
encia do Porto, Somma, (1... “1158290 
| . (Continundo do n.º 79) * Au 2! (Continuar) 
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os icolau. e Ai» qês sena usas fo) 
: -Mpxeira (1º mesas 4 0) ; ENTRARAM - 
E poa para Raid 227718000], o Asia PPA, ade Vais press 
nando SNS, 8h, FUNGO 13440 hds pará' se livrar do eriie E 6 aodu: 
rã OPTOIAR INT PENIS. SA comam obra sado OU praannid er Mari] EM GR 
E, Po bt ço= ras ú | Maria Ferreira Mende, arguida ata 
o Pee dna 7 O 0% ssa sordeh. Estão & idisy “doijuizo 
ourenç Bea! SÍAUT, 17 8500 | distrito erimiúalso "vv oins nada oia 
ppa a e Egon er re : a tbm a AiNv do nm do 2: pd va 
nto Bits do Bi Jânio. o o , É E minal, RO NSIRI A ” us dligisto cr a” “a as 
Pe ada Costa. Lliiito... | “José eg ue. Veio de fóra para i 
on Ce Dm adoibioo sos o sTo ! eq cmo ,0M en mu q 
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“ T | at 
|. O periodico «O, Districto d'Aveiro» dá] quândoós dous mestres se: encontrararhiá es- Di Marganida reira da tias dos 28260 É) co real e o 
cerca "esta feira a seguinte noticia : | pninade uma rua e) posé pad vao eidos 1 met 3 À oo pão ui pote o fabaçado 1,2,37 0/4147 (qua, 
Terminou hontem a feira de Ma »-Je= | ti VAL abr Jevava uma: bota: Sequordae Zo: «À Temnici pidalgan!, ) ao ao DEDO! | JF rop BE te no hq 
antando à tarde tidos os feirantes. o do- levavaruma bota, direita ouro sn a sei Gonçalves Valladas;.. Ê bei A pe 28000; io Es gi g'to: estao tio ai 
ingo é hontem de manhã com areceram ai ai) : Ambos i Jam na: mobamaidirenção, Emilio Biol, meme mntmmee nas cata ras as 25 | kra uro dasilhad: à primeira aeee se tem 
abastantescompradores pen O -S trár n ue 'Senióviatn, mas dlhaiido ge comi o cânto AA, perde IA. crre nro ces a 9 ebrar 6º dºdej n eis 
acções de al uma consic aolho&: dizéndo ambos comsigo:' | A 19 MEMO TT AS emo 7; 98000. qua Mi Pr O TIM 
“O calçado teve BE ig acção, eos ne- | o Abquém-diabo lovará elle aquella; bota?: Antonio Caetano Rodeignés pes sic - 28000 pi bajo Mig E ne e upa no 
gociantes e roupa feita f ram pouco negocio | - Os dous isapateiros; ha qualidade détolle=| J.S/Jhonaton sie. cs cstmem ente nrr was 3 158 5h Está Pobtmo, bes do consulado de; 
Por serem muitos. gas; são muito, invejosos -um-dó outro;-é;n'a- Jojo A: tar oia, fernan MI CE atri NO «Ag amo P Ste 130 de nota 
” Para. alguns ii capelli à la- quella occasião, não tinham de quê, cómoos | Monde A sr fiat a a ot. 4 7:128000 | "SS eo pio Rodrigo di R 
a foi e A muito SPU E a feira. “| nossos ao já-devem Começar: à pressdntir. ; iq : él a do pontes 18000 | 
uem fez bom negocio foram 08 uin-| «»-Depoisde terem'gravemente; percorrido-a; | João Ferreira de, Araujo G uimarãos, ,....º, À “Asvto Tatena mada 
quilheiros « e modistas fufas » alguns E pt = | rua pics todara anos testepaloo e daddeçãe ladj, Boqmardo Joná Fegratrado Sogaá..<..ix-s | 14070 a Per ão ay 
cos negociantes e pannós. Outros. ar igos | admiraram-so reoiprótamentd, wendo-que am- Sebastião Moreira Sampaio. v. viva vo cd A. exc,me smp Y. guga a compl de 
EA E pda ora sabida ri eg ular. “|bos levavam o mesmo destino; porém mais | Joaquim E preço SM EBOTRS é 18090 gs den q E aeiaa a NT a 
que temos ultimamente go ta ie rrerço andor. = ouvimY... | José Joaquim, Monra., eqridio ve vo vis 18000 1 gama dik'9 E gm, da emo 
zado a ainda este pena que erguntar' peló- seu fregúez: Eras ros direita Antoniod, aid Tanio Bags uitadaito 18000] mão, o q efnctinanpnte tora duponspiatindo tor 
certo seria m mais ordinario, e? não d Vesso 08 que Yo Aeornthasui que Lv. "queria | Coto Jos do Sos Ramiod” pr fis a : PPA cri 
Egg alo is seu homem da perna; sir: Ai o | Amtrnio Pinheiró Caldas;c;s ..scobvlo.e7o 18000 |. 
Alguns Pogociants retiraram sé anna dono do: hotel-levou-lhes'a: surpreza gba vria João da Silva, road das. és comme 18000] ia ST 
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E ahi está a razão porque hoje apparece Pedro José Dias...... mrererovo se 18000. a pi uti, inbipalinánto no prinópio da Preço 


ções scrofulosas e rachiticas, » 


pamonia à sum seção não à menos eficaz nas af- 
(130) gate? 


— a e — -——. 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 8, do 
ads, ci cite GE DE. E 

Pareco que. os governos de Pariz e 
Londres tractam, de apertar a alliança entre 
os dous paizes, para 0 caso de eventualida- 
des que slguns symptomas fazem receiar. 

A ida quero « Times» annuncia do conde 
de Clarendon a Pariz com uma missão ge- 
creta, é facto muito importante: | 
” Foi lord Clarendon, que como ministro 
des negacios estrangeiros dirigiu as negocia» 
ções que déram em resultado a alliança da 
França, Turquia e Sardenha com a Ingla- 
terra para a-guerra da Orimêa, é foi tambem 
o principal representante da Inglaterra no 
congresso de Pariz. | 

* possivel que esta missão não seja es- 
tranha aos factos pouco sgradaveis 4 França, 
gxe ultimamente se déram na capital da Rus- 
Biz. 

A festa do anniversario da entrada dos 
aliados em Pariz, a 31 de março de 1815, que 
do done annos, tinha sido supprimida por um 

e, reviveu este anno Significada n'uma 
revista que o imperador passóu á guarda im- 
perial, em frente do monumento de Alexandre 
1, tendo as tropas recebido ordem especial 

levarem a esta revista as velhas bandeiras 
e 1815 em lugar das novas. 

Este facto foi aggravado com um artigo 
publicado na vespera plo «invalido russo», 
& que o jornal semi-oficial deu um ar de ma- 
nídento, e em que se dispertam paixões, que o 
tempo devia ter extinguido. Este facto pro- 
duzia impressão em Erança, sendo para se no- 
tar que tendo o jornal «La France» para ate- 

r 0 effeito, d'esta manifestação, dito. que a 
peer ação das nin italhe do 
Waterloo, o «Monitor» acudiu logo a decla- 
rar que este anniversariorjá não é festejado 
em Inglaterra. *“ 5º 

Em vista da' manifestação official de S. 
Petersburgo no anniversario. da entrada dos 
alliados em Pariz, e da que teve lugar na 
Prussia' no anniversario da batatha de Lei- 
psick, em que es francezes foram vencidos, 
é licito presumir que as duas grandes poten- 
cias occidentaes, na: provisão d'uma alliança 
das potencias do Norte, tratam de preparar- 
se para esta eventualidade. PISO, 

A descrença sobre a efficacia da conferen- 
cia que vai reunir-se em Londres, é robus- 
tecida com os novos incidentes que d'ante- 
mão asseguram o desaccordo. 

A França, segundo se vê da circular di- 
plomatiça que hoje damos traduzida, pro- 
nuncia-so. claramente, pela solução bazeada 
no voto da população dos ducados. 

A Dinamarca regeita formalmente esta. 
base de solução, e tambem é muito de crer que: 
as duas grandes petencias allemisnão acceitem, 
um principio que cousideram revolucionario,| 
estabelecendo “assim um precedente que mais, 
tarde lhes póde dar que fazer, e principalmen- 
te à Austria, que em Cracovia, em Pesth, eem, 

eneza vê constantemente ameaçada a sua au- 


thoridade e soberania. 


Despachos dor jornaes estrangeiros, 


PARIZ 8. — Segundo noticias de Nova-|| 


York o general: Beauregard foi nomeado com- 
mandante do exercito do Sudoeste, Orê-se 
que os confederados se la a invadirim- 


su bponiSos Aobbndado or 


tamente nos attribuiram., 


jo que tão gratui 


Associando-nos a esta tentativa depa eigo 


cação, encontrar-nos-hemos em: presença de 


dous grandes interesses. D'um lado temos a 


considerar estipulações feitas em vista do equi- 
librio europeu e revestidas da assignatura da 


França. Do outro é impossivel desconhecer os |: 
sentimentos de repulsão que se levantam con-| 


tra a obra dos plenipotenciarios de 1852. Es- 
tamos longe de contestar a prudencia da com- 
binação que o tractado de Londres teve por 
fim collocar .sob a salvaguarda do direito pu- 
blico da Europa, e se, fazendo abstracção da 
opposição da Allemanha e das manifestações 


dos ducados, estivessemos livres para obede-| - 


cer à unica inspiração das nossas sympathias 
tradicionaes pela Dinamarca, todos os nossos 
esforços seriam consagradosamanter essa tran- 


sacção. Mas não nos é permittido desconhe- | 


cer os obstaculos que se oppoem á execução 
pura e simples do tractado de 1852, Se, para 
algumas potencias, o tractado de Londres tem 
uma existencia separada e uma authoridade 
que lhe é propria, independentemente dos 
compromissos concluidos na mesma epocha 
entre a Allemanha e a Dinamarca, para ou- 
tras, ao contrario, está-subordinado a esses 
mesmos compromissos, dos quaes não pode- 
riam separal-o. Entre os Estados-allemães, 
uns recusaram a sua adhesão, ou não lh'a con- 
cederam senão sob uma fórma restrictiva ; ou- 
tros depois de ter adherido ha pouco, decla- 
ram-se agora livres. Finalmente a confedera- 
ção germanica parece contestar o valor de um 
acto para que não concorreu, 

Em presença d'esta diversidade de apre- 
ciações, que fará nascer insupperaveis difficul- 
dades: parece-me indispensavel examinar os 
interesses implicados na guerra actual, sem 
se preoccupar exclusivamente com a letra do 
tractado. 

À causa, assim como o caracter distin- 
ctivo d'esta lucta é evidentemente a rivalida- 
de dos povos que compoem a monarchia di- 
namarqueza. Existeem cada uma d'ellas um 


ser posta em duvida. Quelha pois mais natu, 
ral, à falta de uma regra Unanim ente ab- 
ceite, do que tomar para base ' roto dos po- 


vos ? de o Rd E 
Este meio, conforme aos verdadeiros in- 
teresses das duas, partes, parece-nos o mais 
proprio para conseguir um arranjo Justo e que 
offereça garantias de estabilidade. Pedindo a 
applicação) de um principio fundamental 'do 


nosso direito publico, e reclamando para a Di- 


namarca como para a Allemanha, o beneficio || 


d'este principio, julgamos propor a solução 


mais justa e facil da questão que excita em! 


toda a Europa uma tão viva inquietação. 
Aceitai, etc. 
DROUYN DE LHUYS. 


- Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 5913 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 12 DE ABRIL A'SGH.E 12 M. 
DA TARDE 


O «Times» de 44 diz que lord Clarendon 
hirá proximamente a Pariz, encarregado de 
uma missão secreta junto do imperador Na- 


| poleão. 


MIRAMAR 414. — O imperador Maximi- 
liano está de cama, sendo por isso addiada a 
sua partida, | 

GRAVENSTERN 411. —0s prussianos abri- 
ram a terceira paralella. Os dinamarquezes 
foram repellidos. 


mediatamente o Kentaky, pelo que reina gran- || temem rem 


e susto neste Estado. 

LONDRES 8. —Estio-se fazendo immen- 

Bos preparativos para a recepção de Garibal- 
* A municipalidade de Londres nomeou Ga-| 
ribaldi cidadão honorario d'esta cidade. 
Os membros. do: parlamento e os do-club 

da reforma dar-lhe-hão um banquete. | 
-Em Newport tambem lhe deram um ban- 
quete, onde.foi recebido com um enthusiasmo 


im Iv 4 4 E do À é | 
idade de Manchester tambem convi-! 

dou Garibaldi. | A. 
“COPENHAGUE 8.-Foj honfeim 
bardeado Sonderburgo novamente, sem resu]-| 


4 


bas artes, 


PARIZ 8,—-D 
ado 


queo A 
a solução da questão, dos ducados de 
olsteim e Schleswig por meio ão maio 


ersal 


“O archiduque Maximiliano e a archiduque. | barris 


za Carlota chegaram'a Roma terça-feira de 
manhã, sendo r 
papa Pio IX, e qu 


to deGibraltar. ido À 

4 RT) — Esta noutesos . 

terminaram de todo a segunda paralelia dian-| 

te de Dappell” osso diuadirdo loca der n 
ARIZ 9. — O imperador da Austris 


acompanhado pelossnrs. Sehmerling, Rech- 

berg, por oia prato j 

rios da corté de Vien 

da terdea Vienta. ” | A 
| ntem, à noute mesmo. e, com ki 


a, chegou hontem 


 legaes, o archiduque, Maxi 
- assignou O ' auto 'd'aceitáção: da coroa 
exica. É : 
Hoje, dognndo esti dnnúnciado, terá logar 
ds,2 da tarde ia recepção solemne da deputa- 
ção mexicana.e será próclamado:o novo, im- 


perador. Da » N o M 
— HAMBURGO 8. — Nas costas" do Sohle- 


“do 


swig-o da J utlandia houve uma tempestade - 


tão violenta, que, os; prussii tiveram de|- 
di a 
sen. 


ROMAB.—S. Santidade vai melhor, o); 

“A «Gazeta nacional» de Beilin-publica O 
seguinte despacho de 'M. Drouyn de Lhuys 
ao principe de la Tour deJAuvergne, embai- 


xador em Londres: 
«Principe, o governo rstannico dapaatdEo- 
tements, novos passós para provocar a reu- 
O ds uma conferencia, e 'as “partes bellige- 
rantes já não parecem tão oppostas como o es- 
tavam precedentemente à abertura das nego- 
ciações, Sabeis que não temos objecções,para 


tomar parte n'ellas se forem aceites por todas | 


as outras côrtes, o fiz-vos conhecer a este res- 
peito as intenções do governo do imperador 


pelo men despacho de 14 d'este mez, Antes po- 


rém de tomar parte na conferencia, desejoque, 


deis parte ao gabinete de Londres das ideias | 


|G JGrabam & 
o litros de viúho. 
tado importante, O.fogo foi, violento por ame) à PERN 
| Lima, 28, 


e chos de enl gue as-| com um santuario e.tonpa e:3 agens; 
dina dia epelle | Táxlon Fladgate & Yeatman, 27,56 litros de vinho; |. 
ernandes Guimarães Junior, 6 rolios de oa, 4 


idos no mesmo dia pelo com, botões À, 
feira tornarão a embar-l tas com rozarios, 4 ditas com 
em Civita Vecchia com tumo parao estrei- alisa da 


e altos dignata-| tros de vinho ; 


| tos de ditos 


e sentimentos que ahi levamos. Esta commu- | 


nicação toda amigavel explicará talvez me-. 
lhor do que temos tido occasião de o fazer até 
agora,s linha de prpcafer seguida pelo gover- 
no imperialna questão dano-allêmk. Contri- | 
buirá tambem, espero-o, para fazer cessar as 


PARTE CONNERCIAL 
alcânudgá do Porto 
Rendimento, da alfandega do Porto 


de Lallde abril......,.... ida 
Idem no dia 12, resaanserqaa asa, 14:6766658. 
, 2 q as DUTO IA, 


Despachos de exportação 
Abril 12 


- RIO DE JANEIRO—Na barca S. Manoel 2.º, 


JIDEM—Na barca Adelaide, A. & Nogueira, 
BUCO Na ária 8 páthia, Jc 
— Na barca : » VU. 

litros de vinho;'J:'C; Vidigia, 1 caixão 
ixões com imagens; 


M.-J..F 
1 


Cá, d 


SALAS. 
Roni ERRA gi. 9. Queiroz, 30 


IDEM — 
com sal 


BA — N Maria &, lia, J. M, 
Dias, 25 Som tdo feijõe E Na Hoahós, 4 cas 
botô itas com primas para re j 

Ay gem rimas aa rob 

com, retroz;; M,-d., 


alhcta falsa e 4 ditas com, retroz; 
oares, Pisa e pa de sabugueiro e I vol. 


| comestopa; J. V, Domingues, 913,72 litros de vinho, 


.'P. de Almeida, 1 caixa com caixinhas para ouro; 

24 barris com prégos e 2 caixões com f pod 
[ Na bi vao 

L, da Silva & Fi o, 6156,68 Say 

LONDRES— No 


va & Cosens, 
& 0:4/6410,88' ditos de d 
1068,48 ditos d 3 


é 


4 e .". 
” Rs 
A y 
4 


Oroft & O, 5876,64 dh 

lor Fladgate & Yeatman 27246,24. 
B de Castro, 2671,2 ditos de diro 36.J. 
C., 6345,16 ditos de dito ; G. Garrard, p 
de dito; A.C. Rodrigues, 1335,6 ditos-de dito; J 
V. do 'Mirânda & Cs, 2661/12 ditos de-dito. “100105 
* “BRISTOL No brigue Benjamin Boyd, JM: Rá 
V.&T. Archer, 11753,28 litros“de vinhos; GuGar- 
rard, 5075,28 ditos de dito. ea 

AR Pr or ; FÃ: 

AVR , 
Termos de carga 
LONDRES —Barca Chamões, 255-ton. cap. 
“COSTA DE MINA --Palhabote. Gratidão, 128 
ton. mestre a pai 
-* LISBOA-—Hiate Pensamento, 130ton. mestre 
Franco. a | 


E 


Complietá descarga) 
, A. Abril 12. 
iate Senhora da Conçeição: , 


—— 


+ 


a ' ' ” e o » 4 
Generos desp ados para consumo 
o! | ri tie? | RN 
Assucar—18 caixas, 283 saccas, 5 barricase'2 
cunhetess. ” ERVC 
Arroz—215 saccas. 

— Café—l8 saccas., 
Farinha de pau—2 saecas e 21 paneiros, 
Melaço-—l quartola, 1 barril e 12 potes. 
Gomma—S aguas , 

Aguardente de'canna — 8 garrafões. 
OQurellos—4 saccos. 


Farinha RNA 


” 
- - o 
o - 


Generos despachados: pola mesa da 


EE A 


Arçóe de ferro—498B feixes. * 
Cetveja—l barril. 
Chapas de ferro—137 feixes. 


108:4955458 | 


123472818). 


4,2 caixões com rozeiras 8 1F10,88 |... 


Carolina Ato 
vinho, 
vapor Delt RR Tá - 
Dow os 547,34 ditos de dito ; Sil- 
188N9 A 7 “de vinho; W. Stannius | ' 


a o 


—- 


++ Botóeside porcellana—1 caixa. -- 
s  Bacalhau—4 volumes, 
|. Gegso—34000 kil. 
-  Relogios—114. 
emgedentaa 5 pipas, ' 
duella—1714 paus. 
Movimento dos vinhos e aguas- 
c! ESTE | 
“o AbriA 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO ia que | 
ASIAN ONI Edo o» cio sado ao senão « - 39531,00 
Vinhã. + 4% CIELO 38411,15 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ,,....» socevc gundo 689,24 
DITO VOLTAS cia dp cedo do cniniéa o Ã 
BM VILLA NOVA 
PVAnhO:ssanfias ese e 205 caia 0... 8151,76 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
| 73942,00 


VIMOS cenisdcnso rs EINE 


Baco de Portugal 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 


em SL de março 
ACTIVO: 
Dinheiro nas caixas, e nas agencias 
— papel réis 342:9593400... . +. 2.657:8995488 
Letras descontadas tomadas e trans- 
ferencias de fundos... ... cs... 5,793:481 8414 | 
Emprestimos:sobre penhores... .. - 1.491:2055810 
Emprestimo de 4.000:0008000 réis. 1,562:7758195 
Titulos de divida fundada, valor.. 486:1055460 
Acções do banco e companhias, idem ' 243:2305000 
Creditos sobre diversos... ..s.... 1,074:8913618 
Moveis e machinas............... 4:8355524 
Effeitos depositados... ......cevo. 6.446:4908965 
Gastos e varios encargos & passar 
para ganhos e perdas......«sv. 8:1448708 
ENQUIANL OO ese Sem ar a NE do 00 Corda 631:3728807 
20.400:366 8989 
PASSIVO 
TST Ps RT + 8.000:0008000' 
Notas do banco de Portugal êm cir- 
CIEAÇÃOS SS MS ADS OL MI 2.031:1108000: 


Depositos—papel réis 282:3358800. 3,149:6265623 
Credores de efeitos depositados .,.. 6.446:4903965 
Transferencias de fundos... ...... 567:91585892 
Dividendos por pagar... ....cves. 51:9718300 
Varios juros e lucros & passar para 

ganhos e perdas... ..eccsesvoss 77:8578061 


20.400:366 8989 


pretas | 


Tm eis ua em e me 
— 


* | Bauto de Patthgal, em de abril de 1864 


Os directores, Eibanio Ribeiro da Silva — Antonio 

José Pereira Serzedello. 

Está conforme. —Repartição do commercio e in- 
Ustria, em 8 de abril de 1864, —João Palha de Fa- 

ria Lacerda. 
My (Diario n.º 79) 


Praça de Lishoa 9 de abril 


Fundos estrangeiros 

ace (Boletim telegraphico) 
- Bolsa de Madrid, em9 de abril—3 por cento 
consolidado 52,45— 3 dito difterido 48,30. 

Bolsa de Pariz, em 9 de abril — 3 por cento 
francez 66—4 1/, dito 93,30. 
- Bolsa de Londres, em 9 de abril—Consolidados 
9174 a 92. 


PARTE MARITIMA. 


Porto 12 de abril 


VIANNA 2 dias—Hiate' Nova União, mestre 
Chuva, milho a J, R. de Lima. 

AVEIRO 2 dias—Hiate Deus Sobre Tudo, mes- 
tre Manno, sal. 

SAHIDAS 

LISBOA —Hiate, Commerciante, mestre Leite 
encommendas. 

IDEM —Hiate Constante, mestre Cunha, encom- 
mendas e madeira. 

FIGUEIRA —Hiate Flor dos Compadres, mes- 
tre-Santos, encommendas. 

CAMINHA —Hiate Recreio, mestre: Neves, di- 
tas. 
-—HAVRE—Patacho Alice, cap. Castro,-varios 


eneros. 
a ILHA DA MADEIRA —Patacho Fortuna, cap. 
usado: po é pa 
“SETUBAL -—Barca russ. Riga Packet, cap. Hof- 
fman, lastro. 


VILHA =Galeota hol. De Hopp, cap. Ocuve- 
hand, dito. 


Idem I3 
Á& 11 moBas DA MANHÃ. 
Fica fóra da-barra: 
Um brig 
Patacho 
“Beis hiates. 
Vento 53. (brando) eo mar bom. 


ti: pedig: 
Jementina. 


Até ésta hora-sabiu, a galeota han-Bon Henry: 
CA AIN AÃA COD DENSA ANA TA 


Ç :“ 


Movimento maritimo 
portos do reino” 


fal T É + temo ” 
-— Aveiro 9 de abrir 
* Não entrou embarcação alguma. 
0 89 TATiA Ad ] 


PORTO-—Rasca 
sardinha, E Pe bo! ei 
pt Não entrou ade SAE embarcação alguma, 
MP | Idem 11. 
Não entrou embarcação alguma. |. 
e a “boa Ms 

BRISTOL] iate 1 calda me e Lebre 
fructa. AFTER, a AR) 

PORTO —Hinte Deus Sobr údo, mestre Ré 
sal, á io: dé À | 
“IDEM Hiate Primavêra, mestte Rócla) dito. 

o “mt af: imersos ae gu (NOM 4 
“ Villa do Conde 9 do abrir 
0 25 e “ENTRADAS o = U 
SETUBAL —Hiate Novo Esperança. 
“Não sdbiuiembarcação algum) 00 “40 
| Idem 10'e 11º 
 N'eates dias não entrou nemgahiu embarcação 
alguma. — 


. es “ o º * E 
a 1] + À - ” EI Ad! 
EA . — ue ns. + é 


| Movimento maritimo estrangeiro | 
com relação a portos de Portugal | 


mo dediversos: 


tu 


o 


' 
o 


ENTRADAS ah: DP add , 
o de abril Em Plymouth,o Victoria, da:Figneira, 
1lo,0»  EmJersey,oH.R. 8., de Vianna. 
3º Em Blyth, o Odessa Packet, de Lisboa. 
4 Em Ipswich, oConcord,-de Lisbonyten- 
1 Jdo sofrido um abalroaimento á vista de 
Sunk Light, em 29 de março, de que lhe 
resultou avaria. | | 
Em 8. João da Terra Nova, o Hebe, “de 


Db 
2 » 


26 de fev. 
Lisboa-—-em 2 de março, o Busy, de, Lis- 
boa—em 5, o Emma, da Figueira-—em 
14, o Memento, do"Porto. plo 

— de abril. Emo Clyde, o Englishmam, de Sines. 


É tá | * BARIDAS A 
de abril. De Portamout by O ais ser para 
sboa;eo Ori para o Porto. 
» “De SWanséa Ê Manim Leonie e Tri- 


umvir ; todos para Lisb 
De Earp /0. Mao 


4 

a ta 
de boa. 

De Grimsby, o Alku, para Lisbos. 


Felegraphia electrica' 
(Dirigido & Associação Commercial) 
+ Lisboa: J2:de abra 
ENTRADAS . r , 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Kepler, | 
As" 


SAHID 
HAVRE—Patácho Paquate do Havre, 
SETUBAL —Escuna norueg. Kate... 
STAVANGR—Brigue norueg. Dylft. 
HAVRE—Patacho Iberia.” o 
=—Corvetam vapor Estephania,- 


DO ss 


| LISBOA 13 DE ABRIL; 
KR DA 


SA - 
Flor de Aveiro, mestre, Diniz, Fe 


iza, para Libe | 


Do Clyde, o vapor Rokeby,para Lisboa 


A"ULTIMA HORA 


Telegraphia elecírica .. 
DESPACHO N.º 5533 | 
Ao Commercio do Porto . 
(Do seu correspondente) .: 
ÁS11H. E3M, 
MANHA | 
- Houve reunião da maioria. Os snrs. du- 
que de Loulé e Lobo de Avila déram explica- 
ções sobre ter o governo acceitado as emen- 
dasfeitas pelas commissões da camara dos 
pares ao projecto do tabaco. KO 
A maioria approvou o procedimento do 
governo. 
“Tractou-se tambem da pensão do conde 
de Penaflel, houve porém divergencia de 
opiniões. 
Chegou hoje o «Oneida». Parte ás 4 da 
tarde para os portos do Brazil, 
Veioo principe Joinville como seusecre- 
tario particular, | 


PUBLICAÇÕES -LITTERARIAS 
O CARNAVAL DO PORTO 


ALBUM PARA FLAUTA 
POR 


Hypolito Ribas 


N.º 1 Les Lanciers de la Reine — quadrille, 
2 La Passionte — mazurka, 
8 Le Moúlinet — polka. : + 
4 Orphée aux enfers — quadrille. 
5 Faust — walse. 
» 6 Le Clocler du soir — galope. 
Preço do album completo... , « «« 600 réis. 


MISCELLANEA MUSICAL 2 
PERIÓDICO DE MUSICA: PARA, PIANO 


Vai publicar-se' o 7.º anho d'este periodico de 
musica, o qual continuará a fornecer aos assignan- 
tes uma optima collecção de phantasias, nocturnos; 
pot-pourris, ilustrações, musiça nova 
etc, etc. Os arranjos para piano serão 
dos pianistas: FEST 

Preço da assignatura por-cada 6 numeros, pará 


E acredita- 


o Porto, 18000 réis, e para as provincias 18120 réis, | 


franco de porte. | 
Os snr&. assignantes terão consideraveis abati- 
mentos em todas as musicas compradas avulso no 
estabelecimento aonde se publica: este: periodico; 
Porto, no armazem de musicas do Villa Nova; 
rua Formosa n.º 381, (1266) 


NARRATIVAS DE UM EMGRADO 


(ROMANCE: ORIGINAL) 


POR 
Francisco Lopes de Souza Gama 


Bacharel em direito na Universidade: 
de: Coimbra 


CABA de sahir á luz este curioso romance, o 
qual se vende na typographia de Manoel José 
Pereira, rua de D. Pedro n.º 98 a 102: no armas 
zem de papel do snr. Antonio Xavier Delgado, rua 
dos Caldeireiros mº” 5 a 9, e nas principaeslivra= 
rias d'esta cidade. — Preço 500 réis, 


Na typographia de Manoel José Pereira ven- 
dem-se arrendamentos cm papel sellado, a 60 réis 
cada um. (1115) 


- A Judia Errante 


Lindo romance em complemento 
do «Judeu Errante» de Eu- 
genio Sue 


completo. 

Remette-se, franço'de porte, para, as provin- 
cias a quem mandar 25000 réis em estampilhas ou 
em cgutella'de seguro do correio-a José L. de Souza, 
Bomjardim n.º 69 — Porto. (1246) 
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STO Detran lgão Das Acções 


mod clima 
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RAN nabo medboa nu re "TRE 
e Portu s de cinça ACÇÕES) pes me... 
ted Porto........ E es CISNE pão 
Mercantil Portuense... «mr mun a mena ass 


União do Porto 


E 


eps : E = 014 — , - 
Casa das sessões 'da “camara “dos 'corretóres da “praça 


| Paula Gavazzo. 


pra dança, | 


Villa-n.º* 78,8:82, 'faile navrua do Sol'n:º 


cóstramtrásO 1º TU OITO TE 


F LLEORU a er a ese re Dá Quinta em Barcellos 4 


A 
Custodia'Emilia Xavier de Novaes. o ENDE-SE ou em se à quin- 
Os afficios funebres terão lugar ámanhã, =" V ta de Bido, Er ad | | brde do 
ós Ave=Marias, naigreja da Santo Ildefonso. | ici Neiva, ao pé da estrada Barcel- 


los para Vianna, e distante do Barcellos meia 

: | légua; é nlludial circumdada, coberta de 

amigos o favor de comparecerem áquelle agua de lima e rega, tem muitos máttos, de- 

religioso acto, esperando desculpa de cam- vezas, uma azenha que moe todo “ 8 ú 
primentos; 6 4347) “dentro em uma sala, um grande pinlieiral, 

olival, etc: quem a pretênder dirWs-se ao 

abaixo assignado, na freguezia de Vistodos, 

no mesmo concelho, 


anda. 

Manoel Luiz de Mi (4846) 
Colecções completas para vender: 
O escriptório do «Jornal do Port» se diz 
quem tem para veridor uma pollecção 
aricadernada das Ordens do Exército desde 
1809 até ao fim do 1863. Uma ditt 48 R$ 


vista Militar encadernada, desde o tomo 1. 


de janeiro de 1849 até ao. fim. de 1863, — E 
uma dita dos Diarios do Governo & Lisboa 
(broxádos; desde 1850 até ao fim de 1863. 
| DEMGI OQ (674) 


- Para Miquidação | 


Seu marido Antonio Luiz de Novaes 6 
seu filho Miguel Novaes pedem aos seus 


TUTOR PROERD RPPS me TEURRa TRT =: 
Nº domingo proximo 17 do corrente ha-de 
= ter lugar a solemne communhão dos me- 
ninos na parochial igreja de S. Nicolau. O re- 
verendo abbade faz o presente annuncio para 
que concorram a este acto todos os que esti- 
verem nas circumsfancias de lhes ser admi- 

nistrada esta. | (1343) 


MES IVOZCTEO pr ma 
Companhia de Seguros Douro 
E! conformidade do artigo 17 do estatuto 

d'esta companhia haverá, no dia 20 do 
corrente mez, pelas 11 horas da manhã, no 
seu escriptorio, arrematação de duas acções 
Do A do snr. José Gonçalves Ma- 
mede. | 
Porto, 13 de abril de 1864. 
| Os directores, | 
Francisco José Fernandes Dourado,| 
Antonio Gomes dos Santos, | 
Miguel Antonio Pinto. 


o 
ORGE A. EE A Pã de 8. Do- 
— mingos n.º (4, 1.º andar, venda flor de; 
enxofre de boa o upnde 8) 
E 


E 


A 1 485) | ENDE-SE 
= a E - 4 Bo | neza pare=- 
Associação dos Latoei-| NO) PIN variando formas qui 


zer comprar dnija-se á 
Sé n.º 36. 
(1280) 


ros Portuenses I4 


PºR ordem do ill.7º snr. presidente da | 


k 
o, 


rua de Traz da 


" mesma são convidados Os snrs; associã=| 777577 RA Sin ARO) Er PAR 
dos para no dia 17 de abril, pelas 9 horas| fametdia.. NSis de pi é 
da manhã, comparecerem na casa do cos-| Sape BJ. À rr rh pá 


tume, para, em, assembles geral, satisfaze- | SEVSNEE 
Di ao, determinado pela direcção geral| deb annos 


do commercio e industriã em um seu des- | o 009) 
j , ; ' SS 
EX À TF N N€ ; ÃO ie 

| ABRIU ANTA dADE TA 


'pacho exarado-no livro: da Porta:sobre a re- 
TUM a rua de Santa Gutharina 


fórma pendente aos seus actuaes estatutos. 
n.º 454 vende-se um lind 
à 


de idade. Preço 408000 ag | 


Por 


fp 


+ 


o e casa da associação, 13 de abril 
éltgio TP TUaLHo Póldas: cito Soh 


“competente cavallo (de E anho 


VENDE-SE uma “morada da CASAS: 
-P. sita narua da: Boa Nova 


' Rosendo sd aa Pereira, 
7 À É (19% ) 
Fallencia em Ponte do Lima |< 


S caradores' fiscaes provisorios'da massa |. 


o 

E Ed o 

, o ' q 
— 


“fallida' de Gaspar José'de'Passos, da| Ju | + Que 
villa de Porite do Lima; convidam todos 05) ===" ha-de ter 0 n.º.50,, 0 
snrs. credores da'dita' massa'a reúhirem-se, Quem a pretender falle na rua'ds Villar 
no“dia-16 do corrente) nó tribinal do Com-| n.º 54. J (1175) 


mercio, sito'no edificio do extineto córiven: 
to de S: Domingos; em Vianna dó Castello, 
para" a verificação de creditos e“mais dili- | 146 a 150, de um andar, com quintal e agua, 
do mta rise (4344) | esahida para a viella da Neta. Pagade pon- 
Nº rua de Bellômonte n.ºº 26 4, livra-|são 98795 réis a tem o dominjoide 40-51; 
"ria, vendem-se livrinhos de fumar -das |e a outra sita na ilha do Ferro, com frento 
melhores fabricas de Hespanha; havendo um | para a prain'dó Miragaya, e defrónte da nova 
grande deposito da: fabrica de Botelha, que | alfandega, de 3 andares, com o n.º 18. Paga 
se; vende cada. grosa a 18100 réis, e quem | de pensão 650 réis, e tem o dominio de 5—4: 
comprar méior porção se fará mais algum'| quem as pretender dirija-se á rua do Lar y; 
abatimento. Tambem ha livrinhos de papel,| Ja! n.º 1592, das 8 ás 10 da manhã'e das 3/45 
mais superiores, que-se vendem por preços | dá tarde. (1241) 
nais caros: NDE-SE uma casa terrza e ou- 
Cartas de jogar à 60,70, 80 e 120 réis Es tra de um andar na roz EM Em 
cada baralho, void dofeita n,º8 336 a BM, com bom, 
Ha-um grande sortimento de ebras hes- quintal e agua: tracta-se'na rua Formosa. 

panholas, modernas, de seiencias, artes, |n.º ATA. cAsederindço, a 
ilteratura, romances; obras religiosas, es-|=——" "10". o att 
tampas e mappas grandes, «| YFENDEM=SE uns bens sitos: so lado! da 
p PPASgRonAaSO quetndo anven V estrada de Lisboa, distantes dv Porto! 


tres leguas, que se compoem de cisas de 
caseiro ede eira, com os competentes eidos 
e bom canastro, terras de lavradio vbertas' 
de agua, bravios' edevezas; quem os' pre- 
TEM de tender falle-no Portono escriptorio ds advo= 
2-SE'io abatimento: de 10 por cento a | gado Alberto-Alexandre Duarte e Souzã, ou 
“quem comprar uma duzia ou mais. [no lugarda Bergada do concelho de Feira” 
mem (1243) | com Sai capo de Magalhães Lima; 
4 TE Ao os quaes darão: os esclarecimentos precisos: 
Venda de | predio Facilita-se-lhes o pagamento é E 
UEM quizer comprar uma mora- |JUNtOs Ou Sep O PP ci 
O da de-cssas de tres andares e 


Doi DES, US SIS 
? aguas-furtadas, na rua de Cima de Carbonato. de » Ê 
ROPRIO para tirar toda a qualidade de 
nodoas, assim como para lavar typo, 


ENDEM-SE duas moradas de cases, sitas, 
uma na ruá do Bomjardim com os n.º 


depor preços muito favoraveis. (1339) 


-ENXOFRADORES 
Grande deposito no Porto, rua de 
8. Francisco nº 2 


131, com o cirurgião JoséMarcellino Peres 


NONTINUA a: vender-se. no seb deposito | Pinto, ou na rua do: Almada:n;º 392, com | casas vetos cd os | e À 
ren Cima do; Muro-n:º"122, proximo -á|o procurador Henrique-José Marques: Vende-se ndituade 'S: Chrispim n.º 35, 
| alfandega ou na Reboleiran:º 7. (385) | | ltd) pér preços commodosi + «vo (151)5 
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e 9-de abiil ide 1864 | O syndico, Francisso de 
(Diario de Lisboa n.º 79 de 11 de abril de 1864. 


commercial de Lisboa 


Festividade- 


ERES. juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão ádelino de Figueiredo, 


Nº domingo 24 do corrente. ha-de ter;lu- | a requerimento de José Francisco Vilarinho, 
8 


ar na igreja dos extintos. Francisca- 

nos a festividade de Nossa Senhora da Boa 
Morte. 

Orador é o reverendo Nascimento, de 

Villa do Conde, e a musica do snr. Silves- 


tre, que executará uma das melhores missas. 8 
ab duos brio pras nobre O ee 


Apridesimento 

OSE' Antonio de Souza Pacheco não po=| 
dendo pessoalmente agradecer a todos os 
jllome gnrs. que se dignaram assistir ao res- 
am de sepultura de seu filho menor, que 
lugar na -noute de 4 do corrente, na| 
igreja de Nossa Senhora do Terço, o faz por 


isso d'este modo, tributando a todos o seu eter- 


RQ reconhecimento. 


BANCO UNIÃO | 


(DO PORTO) 


SECÇÃO: DE SEGUROS: DE“ VIDA 


AGENTE EM COIMBRA E SUAS IMMEDIAÇÕES 4h 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes | 
(129) - 


eéra 


BANCO UI 
“(D9º PORTO) + 
Agencia em Moncorvo 


NTONIO Caetano de Oliveira, fed & do| 
A: mesmo. Bicas obs author 


habilitado a fazer. todas as. transacç 
carias que se lhe oferecerem, pe e- 
guros de vidas. 


E 


NO iva DE: JANE 


AS pessoas que « quizerem associa: 
seguros: mutuos e vida do Ban 
- do Porto, queiram dirigir-se á agencia d 
dito Banco, rua da . Quitanda n.º1429,14.º an- 
dar, onde tso -dão todos os esclarecimentos 
precisos, 0s estatutos gratis, e-se facultam, 
como até aqui, os meios de ig 1 os se- 
guros no Porto. | 
Os agentes do Banco União. 
José Ferreira Cardozo, 
Zara de Oliveira e Silva. 
e: 


0| 


1264). 


BANCO ALLIANÇA | 


Agencia em Lamego 
Rua do Bom Despacho n.º 3 


AususTo Maria de Lemos, agente d' esta | 
Banco faz publico que se encarrega de 
toda e qualquer transferencia de fundos entre, 


esta cidade e a séde do Banco no Porto, as- 
sim como para Lisboa, Amarante, Villa Real, 
Covilhã, Coimbra, Vianna, Regoa, Caminha, 


Braga, Guimarães, Vizeu, Chaves, Barcellos, || 


Figueira de Castello Rodrigo e todas as ou- 
tras terras do reino, aonde o Banco tenha ou 


venha a ter agencias, assim como para as 


praças estrangeiras, aonde o Banco tiver cor- 
respondentes. 

Sacca ou toma lettras para as terras acima 
mencionadas. 

Desconta lettras e escriptos de compra do 
vinhos, cujo praso não excedá a: 12 mezes. 

Faz emprestimos, até ao mesmo praso; so- 
bre penhores d'ouro ou prata, pedras pre- 
ciosas,acções dos bancos estabelecidos no Por- 
to ou Lisboa, e arde rãs de port cento. 


(dos) ; 
Banco Alhiar ça 
AGENCIA Detido 

O Agente d' este Banido. Francisco Ferreira 
da Costa Agarez, faz publico que se en- 
carrega de toda e qualquer transferencia d 
fundos entre esta villa e as cidades do cs 
Lisboa, Coimbra, Vita, Braga Ciara 
Vizeu e Lamego, e as villas de Amars 
Caminha, Covilhã, Chaves, Barcellos, Re OR 
e Figueira de Castello Rodrigo, bem comó 
para todas as outras terras do reino e praçé 


estrangeiras aonde o Banco tiver correspon-| — 
ente 


uu 


RUA DA CADEIA N.º 26 A Pe À 


Desconta lettras e escriptos de compra de « 


Vinhons E pç a 
doze que : restimos até ao mesmo 
aso sobre our ta 
ps Bancos do, Porio ou Li os ini 
de E & ppé, cê Pdepris rrerpto 
toa, E de: março de 18 


É. COUREDA 


Rida 


AR (tao 9 k 


BANCO ALLI. 
AGENCIA DE PIGUEIR | 
” "RO "E rr RE 
Abaixd! sipnad mn “villa 
0 do BANCO AL pr ts ade « do Porto, 
dá e toma qualquer sa Lola de io, | 
to, Amarante, Villa A Gain Ro 
Covilhã, Vianna, Bra gaminh 
Guimarios, Chaves, cel 
bem assim para outras mais terras. do reino 
ou praças estrangeiras ,. em que o mesmo 
Banco ed ou Had a te a E) corres- 


o “is 


og teem detaçõho oficiaos e sobre Primeiro 


junta do credito publico. Pára 
Bernardo Moniz da Fonseca. 
(1228) 


Consulado de sig El- Rei - 


de ala 4 


FRENDO-SE dignado Sua PER ee El -Rei | 
de Italia decretar em data 13 de março de 
1864 uma amnistia geral e em favor dos re- 
fractarios da Marinha Real, o consul de E 
Magestade, n'esta cidade, previne a todas as 

soas siquem possa interessar 0 mencionado 
ecretó que elle se acha patente no mesuio 


consulado, rua de Bellomonte n.º 59. 
| (us03 


Msc as mo. 
Rua Fernandes Jorge, da Mealhada, 
encarrega-se da expedição de todos os 
generos 6 mercadorias que lhe sejam remet- 
tidos das provincias com destino ao Porto, 
Lisboa e Coimbra ou vice-versa. 
(1265) 


OS q 


is 


| 


l il bem, de jardioago 


asp é 


correm editos de 30 dias a chamar, citar e 
requerer todae qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito a uma morada de casas de 
dous. andares e aguas-furtadas, | com: quia- 
tale mais pertenças, sita na. rua de D. Pe- 
dro, que antigamente teve-os n.ºº 50,51 e 
514, e hoje temos n.º 186, 1886 190, que 


e O annunciante arrematou em praça publica, 


pelo inventario a que se procedeu por fal= 
lecimento de João. Luiz Cervães, ou que se 
julgue. com “direito ao producto da mesma 
propriedade d devidamente. depositado, para 
que o venha dedduzir ao referido juizo e 
cartorio, no mencionado praso, sob pena de 
lançamento e de se julgar a referida pro- 
priedade livre e desembargada para O ar- 
rematante de todo e TER encargo. 
POr o de abril, de 1864. 
(4830) 


id O dia 2 de abril do corrente anno falla- 


ceu Antonia Raymunda Martins, soltgi- |. 
ra, da cidade de Miranda, do Douro, e ins- 
ituiu por herdeiros as filhas de seu irmão 


Coimbra, e a Fructuoso. Martins, filho de 
Caetano Luiz. Martins , Seu cunhado. O 
que se faz publico. para conhecimento dos 
interessados. A, herança é é de. 2008000 réis 
pouco mais ou menos.. 
Miranda do Douro, 6 de abril o 1864. 
Candido Age Fuistado. 
— (1283) 


a 


sal i 


AVISO. 


| NTONIO Pereira “Junior, de S. Mamede 
"de Riba Tua, constando-lhe que alguem, 
e | por abuso de confiança, tem ido e mandado 
- | pedir dinheiro emprestado c com cartas falsas 
| em s seu nome, previne a todos os seus ami- 
gos ec conhecidos que tenham « cautella e es. 
|te jam do : atalaia, a tal respeito. 

“Porto, Mu “de abril de 1864. . 

Tea “Antonio, Pereira anjos 


(1333) 


“De claração 


mpsNos: Lone Cardozo, proprietario ( do | 


"Ea LE A 


e — 


o 


aim hotel. nense, que foi por 13 annos 
no ferir a o n.º 66 e hoje -na rua do 
Sá WEroprarb a n.º 1, proximo á Praça de 
D. Pedro, faz .sciente aos. seus muitos am 
gos e freguezes que: outro individuo, que, ten- 
do ha annos hos ora o titulo de Bons 
“| Amigos, foi : alugar a dita casa. , do largo: do Car- 
mo, pondo-lheo o titulo de — Novo Lisbonense 
—para d'este modo illudir osfreguezes da casa, 


tario fez para a bolla casa onde hoje se acha,na 
dita rua “do Sá da Bandeira n.º1, Porto, ade 
(129). 


“ Declaraç ão 
OSE” LOURENÇO, prize que foi 
do hotel Bons Amigos, sito na praça de 
Carlos Alberto, porespaço de 8 annos, faz 
sciente que montou um outro hotel com a 
denominação de Novo Lisbonense, na bella 
praça do Carmo n.º 64, aonde offerece as 
melhores commodidades possiveis. 
O annunciante faz esta declaração para 
que os seus muitos amigos e freguezes se 
não illudam como hotel Lisbonense, situado 
na rua do Sá da Bandeira n.º 4 — Porto. 
- (4214) 


M. J. Pereira dida |. 


o) É das Te 


óla, Rua de Santa Calharina, sho 
mar(20)” 


e Ru -SE contractar um 


hortelão, “que ssoiba tam- 
ID, para, TA 
Brscil; no rua do Laranjal n n.º 
ut A. De! TUR (288), 

Q' UEM precisar ES distdidota A tractar 

de um jardim ou quintal, tracta-se, de 
qualquer fórma: 
Campana DBO 04! 


que one. no “largo dó 
“(1835) 
RECISA-SE na confeitaria 


“brazileira, n arua de Ce- 


| gofeita mit: 58a 62; dem confeiteiro qu que 
sm ? EA: (43 
— Aprendiz de compositor — 


PRECISA-SE de um na me ai 
Pora) s n.º 30 bar o 


E DD no 


08) « 


1385)" 


tão so Y E pla 


2" 


no = TJERDEU-SE, uma 
; Pd Pitta e com uma 
cruz, na noute de sabbado para domingo 
desde 0 thestro d de S. Josi Es á ru kda 


|Rozario. Quem -a achasse e à queira. Bniri 
pleasgredo so o favor de se dirigir ao ese 
torio depte ir o. 


“ 
pipa. 


Esso ham 


pre | dê ais 
sê ões" Ia e raid 
| PIOR ODE agisos | is 
f individuo precisa em Re casa de fa. 
MW milia de duas salas e um quarto, e-que 
6 onearreguem da | comida” eroupa. 
2 k a “quem convier deixe 0. “seu nome a 
mor ada' em cartas subsoriptai da a B. B.n 

escriptorio deste jornal. (UM 87) 


Pipasavinhadas para 
TRUTA à | alugar x 


O + “Caes da Ribeira n.º e f + 
| ig ey Vo Loo n$ . (207) 


Quem iterações uma boal- 


e demo 
kl JE 


o Pça 


“ 98,90 6 52 dirija: se á Bainha- 
ia Es 1 Para Iractar do seu 


njuste. “| sro = | Mães) 
dra A GA-SE uma loja na 
— ad praça da Batalha; quem 
a pretender f falle na mesma praça n.º 141. 
(1291) 


Praç ade D. , Pedro, 106 


VE -SE gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 
fim. (296) 


y osé Gomes de Macedo 


Antonio José Martins, casado e fallecido em 


ni | Medicina unicamente os admiraveis reme- 


que ignorem a mudança que o antigo proprie- | 


RURGIÃO:DENTISTA | 


saiba de seu oficio ; + póde faltar na: presa | 


| Vinho verde de Dasto e Amarante, 


JU seira | | 


|casa na rua de Bellomonte com 08| 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITEM 
PORTO E 
RUA nos INGLEZES N. 66. 
| SEDE EM L( LONDRES 


CAPITAL IB. 1.800: 000 — — PAGO LB. 340: 000 


STE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavelipor cheques 4 vista abonando 
' aos depositantes o juro de 2 p. e. ao anno calculado de dia a dia, e depositos à pra= 
z08 fixos conforme as condições impressas que se acham patentos no mesmo, .. 
“Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre: 


HORTICULTOR 


ONVIDA aos amadores de plantas à visi- || 
tarem o seu. estabelecimento, aonde en- 
contrarão uma-linda exposição de tulipões, 
tulipas, pionias, “arboreas, rainunculos e da- 
phenés, tudo escolhido ultimamente pelo 
annunciante em Pariz, o que vende por 
preços commodos na rua do. Gonçalo Chris- 
tovão n.º 132. (1336) 


“Acções da Companhia. 
7 dos: Vinhos | 


(IOMPRAM-SE na rua de S. João 


Madrid 
Rio Grande do Sul 


Pariz Lisboa 
Pernambuco Rio de Janeiro 


Londres 


n.º 116.) mamburgo 


dA), 


“Neções do novo Banco Alliança 
(MOMPRAM-SE e vendem-se na rua Di In- 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil, 
Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 
trangeiros.e acções de companhias. | 


glezes n.º 36.. 211) Adianta sobre generos depositados na a alfandega, | 

— DD | Desconta letras de cambio ou da terra e Bernimente encarrega-se de todos 08 ter - 
Acções. de todos os. bancos 6  [cios Bancaes. e 34) 

inscripções 
-SE dem-s l d 

Criado Bentomeda No | BRAZILIAN! & PORTUGUESE BANK 
“Acções inscripções | LIMITED 

J9Ão ARCHER, na rua dos Inglezes n.º | AGENCIA N PORTO, RUA DOS INGLEZES N.º 15, 1.º ANDAR 
36, tem para vender acções dos differen- |: > 

tes Bancos e companhias, assim como ims- DIRECÇÃO LOCAL | 


crwções e assentamento e coupons. Francisco Pinto Bessa 


Ricardo Hatt Noble. 


|REcine dinheiro a premio, a praso fiso e em conta corrente. 

Vende e toma lettras de cambio sobre todas as praças do Brazil, assim como S0- 
XIX bre as principaes praças da Europa, e concede cartas de credito sobre as mesmas. 
O REVOLUCIONARIO MEDICO o Desconta dera faz emprestimos sobre caução e opéra quaesquer outras tran- 


de Banco. 
ÃO já bem conhecidos os surprehendentes saeções 
9 ou quasi milagrosos mtos da nova me-.|| BRO, * 91 de março de 1864. 


dicina do dr. Rodway, para que seja de novo |' | 
annunciada. Esgotou-se, porém, a, 3%edi-| a 
ção do folheto explicativo ; vimos annun= 
ciar a 4.* edição muito augmentada. Re- || 
commendamos. a todos, e especialmente aos || 
chefes de familia, que não prescindam da 

sua leitura, e que em qualquer caso de! 
doença consultem o folheto, e que com toda |. e 
a confiança façam a. applicação que o dr.| má 


at o a Eddie COMPANHIA DE is MUIvOS SOBRE 1 VBA 
Inspoção. geral da companhia. em Portugal | 
» casa banqueiro ho x 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


Visconde de Dapoira Machado, presidente. 


(1401) | Barão de Nova Cintra 


“Maravilha do seculo. 


Alfredo Allen, 
Secretario, 


. = 
" 
- 
] ] 
E 
4 " 
o = ” EM 


7; “im " 


(4157) 


dios: 

Prom to. allwio. 

“Pilulas reguladoras. (45.745 . n* 

Estes dous medicamentos davem ter-se. 
sempre no quarto de cama, é ninguem faça |, 
jornadas sem os levar comsigo. A leitura 
do folheto: demonstra esta necessidade, em | 
vista do momentaneo curativo que se ad-|, 
quire em quasi todas as doenças applicado o São tão surprehendentes os. resultados que produzem as sociedades da fole da 
medicamento aos primeiros symplomas mor- | NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 
bidos. cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte Ainda 

Agencias — Lisboa : rua de S. Paulo n.º | reduzindo este-premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 
7a: Botica, largo de Belem; rua “do Monte | 505000 réis produzirá em metal effectivo : 


Oliveta n.º 77, 2.º andar; rua da Atalaia nº o 


Aos sDEINADEÇSA à ccrccs cover fo dito ca 4435715 réis. 


203. — Porto : rua de Santo Antonio n.º 

145. — Coimbra: rua das Covas, snr. Oli-=| . no A e E doido” do ASS 2 ST Deo q 
veira. — Funchal: snr. José Maria de Vas- ARAL AD E Hon E QMIGVA | ESPN 13:6465260 » | 
concellos. — Braga : rua do Souto n.º 174. Dos 95 p SMA duche aa VON QDO 97: 3255755 » 
— Villa Real,sor. Mesquita,ao cabo da Villa. dinas ot cescne e Ce ad 


= Chaves: rua. Direita, botica-do snr. Joa- 
quim. Antonio Pereira, — Mirandela : botica 
do snr. José Silyerio-— Bragança: botica 
do sar. Henrique Mauricio. — Moncorvo — 


Mont Mont Alegre — Regoa, etc. (1294) COMPANHIA. 


MEDICAMENTOS INGLEZES  |——— 
Panis Nimaio dé a ç RANDE ABATIMENTO DE PREÇOS| 
“EM TODOS OS LENÇOS DE SEDA!!! 


PRAÇA. DE CARLOS ALBERTO N.º* 31 E32 
sito na rua do Bomjardim n.º 59, faz pu- 


Se a subscripção é com perda de chpital no caso de morte, então 08 productos 
são muito maiores, pois que se: augmentam como o Extinta beneficios dos espadas que 
morrem antes da epocha da sua liquidação. 


- (1034) 


7 sia de Inglaterra os seguintes pre- |' 
arados que vende na sua pharmacia: 
hlo roformio — Essencia de fava do Ca-. 
labar- Emplasto de adhesi o e dito do ho- 
mem oba — Nitrato de prata — - - Oleo. de fi- 
gado de. Pacalhau do dr. Jongh,. de Baiss 
Brotheres & “sam *, de Evans & Sons, e pio 
co 3 dor ureto € earsenico enxofre; de fer- 
ro, de mercurio, de po rãs RITA 
Pastilhas de Santonina-—Pilulas de Holloway 
— Unguento de Holloway, e pós de Seidlitz 
de Butter & Crisp. (1210) 


“| Fluido transmutativo 


COMPARAVEL tintura. para tingir o ca- 
“bello e a barba, acompanhada de ins- 
js para seu uso. 
for eposito no Porto, na pharmacia. For- 
“|reira, rua-da Ses n.º 79. (947) 


..——.. 


quidar todos os ap que houver no seu “deposito, . ESPRNNçE fazer um grande sacrificio 


(1133) 


- 


ANE at de RA E | 

A's senhoras modistas, Er 

 e-capellistas | RE. 
ME PLA, o da casa real, tendo | =EM& 
* de liquidar o seu estabelecimento del * 


flores na rua de. Santo Antonio n n.º 181, 1.º aca DE 
andar, participa ás sor. as modistas é capel- E 


listas, que-pretenderem. comprar, que lhes). q OLEO, PETROLEUM 


fará um abatimento de 20 por cento a menos | O fc Boo “(Gaz  Miquido), cs + 


do user. porque vendo na sua fabrica em 
Lisb çÃ, (1146 6) a Midoy PURIFICADO 


E 


qEsDiN-Se casços novos 
de toda a aba, avin a- 
“dos. A quem convier falle 
com Antonio Nicolau de Al- 
É meida,, largo. do 5. “Doria: |: 
= os n.º 59. návty 

itdd e RY nuas ” ms “o (1838) 


b 


e 


tr 2 2); 8 


ars TE qe ad 


Err ta ' so qr 

muito bom q Ri de Santo toi aja 181, « E no. o de- ig 
“Narua de Entre Paredes n.º 16, PP : poi, rua dos Inglezes A. 82. 

dig antiga casa do Br Braga | 4 M on 4 seguir es Lobi sem 


pp n.º 45 asi 


ECEBEU um bello sortimento de fazendas | 

proprias da estação ; chapeus] para senho- 

ra, Capas e,  paletots, de cazemira, e-secla, of- 
ferecendo bastante. novidade os modellos : — 

Rubens, Hussard, Capuchon, ltalie, Ever 
"| Leotard'e Guido. | au! (1296) 


“Cervej in ] q —— 
, ja g Em Modas e fato feito 


— ADAM | DICKSON 
1 A 7 —RUA DO FERREIRA BORGES — 1 A 7 


CIMA DO MURO, 149 E 150. 
ECEBEU grande por ko: de cervo as vas A n 'este estabelecimento um completo 
E E pr H sortido de fazendas de moda e fato Bit, 


“ta -e branca das: “melhores fabricas de 
0 vende per pisar commodos. l 
» (617) 


Inglaterra, que vende por duzia a 960 réis, 
Oliveira de Azemeis 


como tambem em. quartollas. de difforentes 
tamanhos, a preço rasoavel; Superior “queijo 
ANTONIO José da Costa. Duque tera um 
estabelecimento de muito bom c'alçado 


“Vende-seao prego de 50 rs. por quarti lho 


LG STODIO DE MORAES pedo aos seus ami- 
gos e freguezes que queiram bom vinho 
tanto a retalho o PRORED» que o E 

— (4263); 


e..." 


:) | 
- O vapor ingle: a 
DEL RR aa 

TP? dante J. amshaw, sa 


hirá quarta-feira “Ta do 
corrente, às 4 
o: tarde. | 
Para carga e passageiros, para o que temos ex 
e perrã commodos, tracta-se com 05 ager Ko 
er 


horas po 


Mathias Feuerheerd Junior & C*, ou Ec 
O., rua dos Inglezes nº 78. 


o 15 
Liverpool 
O vapor inglez — 
| EUR ZA, — capi- 
x o erry, es 
gh  ra-se aqui até me). 
go, corrente mez sia 


inglez Chester a 350 réis por 500 grammas. 
Conservas de todas as qualidades a 320 réis, 
e muitas mais miudezas, como mostarda in- 


gleza em latas, pimenta ingleza moida, mo- detodas as qualidad s.e botas para ) m abir com breviadi 
lhos, sardinhas de Nantes, café inglez moido, at O parto o t F, Ch il E Si a, 
om latas de 459 geanimas e de 229,50 ditas, pi E (1905) Jota ERA AE a ro es 
avem, assim como ao snr r1oB r ; 
O o (das). ANIL E CAP AR( )S A rua dos Ínglezes n.º 87, 1.º andar, | 11) | 
"MAGALHÃES. DE SUPERIOR QUALIDADE Gibraltar e Cadix 
ato CABELLEIREIRO “Iyesese A Tae dos Inglezes n.º 35. O vapor inglez — 


ALEXANDRA, — ca- 
— pifão R. Carnegie, es- 
- pera-so aqui para sahir 


(1273) 


, TP TR PP pre dio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREI JUEZIA. 


144 p Praça da Batalha, 144 


As: de recober de Pariz O acreditado 
“fluido transmutativo (Eau Berger) para 


te. 
se (ur o consi- 


peito EEE ca Ca —— DASCOY ANÃO GAR cut E à fe 
Venda de predios de bom Fem E UM er. 
Fá | MA boa casa: india o e in- Bristol | 
dimento | é de endente, tem art. 1Djos pa- +» 
VENDEN- -SE tres predios sitos no largo ra caseiros e grande term mó con- “O vapor inglez — 
dos Martyres da Patria, junto ao Se- | tiguo: tracta-so com gi Pein iro dos Ge tão 


nhor da Saude, sendo um “do um andar n.º 

11 e 12,6 0s outros de dous andares de n.º*. ; 

44 a 18. O mesmo tambem vende: a sua: prai ia da 
Quem pretender póde vel. OS, e para tra- Tilbeira, sita no lugar assim chamado. 

ctar na rua de 8. João n.º 72. (1054) | L64) 


John M. Brewer, espe- 
ra-se aqui com muita 
brevidade. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87, (1814) 


“A INSPECÇÃO GERAL DÁ GRATIS PROSPECTOS E. ESTATUTOS DA | 


blico que,. devendo. retirar-se antes do dia 20 de abril d'este paiz e esejândo hi-l. 


Mc. » Ema de cad 200. 


“até o dia 24 do co ren- 


Montreal e Quebec 


b O briguo — AMELIÁ — tube com 
Fóvi a 
Ps (838) 


"Londres 


E sahir com muita 
ni SOVERIGN, — apt“ co09) 


r dirija-se 
Elo n.º 


brevidade o 


Quem n'elles quizer carré 
dra milior & o: , TUA dos» 


Malmo e Copenhagen 


O, bri ue norueguez — BA 
capitão John Melson, E A e até 90 do 
corrente. 
N. B. Os snrs. a ago 
a bondade , mandar seus vinhos pa? der or 
que seja possivel. (1318 
ONI= 


Nova-York 
O brigue italiano — CON 
sa itão Francisco Tromistta, sabe até 
ia 20 do corrente. 
“N. B. Os snrs. carregadores Resto 
bondade de mandar sua carga para bwdo, 
(as) 


Londres 


(0) brigue — norueguez — — LOUISA—, 
capitão - Jacobsen, sabe até o fim dos 


vol th | (1816) 
. gil 


A escuna noruegueza — ORION — Rr» 
lãs L, Aanensen, sabe com brevi- 


pa (1317) 
" Londres ” 


O brigue inglez A ler —, capitão 
I, L. Peake, sahe até 15 de abril. 
o patacho inglez — GRU UCEFUL, 


did capitão Fletcher, sahe om brevidade. 
1086) 


Co signatario Carlos Coverley ruê 
Nova os Inglezes n.º 87, ouma praça. 


New-York 


-- A sabir com brevidade o patacho 
RG — BOA NOVA, o ido 


“Ainda recebe alguna car a ias 
ca -8e com Baniok & Irmão, em Cims do 


“Lisboa. 


O hiate — PENSAMENTO, — ca: 
pitão Antonio Lopes Tranco, a eabir 
gm, pretidada A 

uizer carregar irija-se 8 
Daniel & Irmão, Cima cá de Muro nº 159 e 160, 
(1841) 


Rio de Janeiro 


O brigue . — 8, MANOEL 1%, — 
capitão Carlos Ferreia Senres, saho 
com muita brevidudo. | 

Para carga e im a thacta- 
se com Manoel Jasé Monteiro Brags, rua 
veiras n.º 46, 


Rio de J aneiro 


iãá A barca —S. MANOEL 90, me 


capitão Pedro José ds Rosa, sahe Do 
dia 21 do corrente mez de abril, per- 
mittindo o tempo. 


Para passageiros tracta-se com Manoel Josó 


Monteiro Braga, rua das Ui nº 46, 
fl 


“Rio de Janeiro | 


A sabir com brevidades Elas os. 
LAIDE —, capitão Clunente José Ro- 
' drigues. Para carga: epassageiros tra- 
» eta-se com João Adril» da ronha, rua 
dos Inglezes n.º 52 é e ai ou Rar n. 
“(quis 


"Rio de J aneiro | 
epi LIMA 1.º — vai sabir 


- (UT 


“Rio ada do Sul 


+Tarhs Jos 


A barca — OURENSE — sabirá 
com muita hreyidado r ter a maior 


parte da carga 
"Para o compl Gio mesma ' e 


sageiros tracta. «se com Antonio Lui Gomos , 
rua de Bellomonte n.º 107. (1225) 


* RioGran de do Sul . 


Ro Grande do CARO- 
* LINA — sahe com muita brevidade ; 
tracta-se com o caixa ardo Io 
Mendo largo dal Soria Pão) 


olog fib grana Bahia ou 
HRS INAA QU A tua 4 
da as do do: 
| quer e E a maior para Rr 
| Pai X a Ee ta — MA JA É 
AMELIA eai 


E 


o gm —MARCIAL — avr 
“com mnita brevid 

- Tem a maior pare & do carregam 

to prompto; para o completo do - 
mo é phsa Dedo ho Antonio Luiz Go- 
Lima, rua de Bellomente n.º 107. do 


cbsõi - Pernambuco oiii 

Caro Vai súhir com tota a brovidade à 

o — 'SYMPATRIA. . : grp 
ara carga é passageiros 

Sos eg, rua 

io nt 


catPA o 
com Mano) Gu 


Simier ] had <a ses E 


= em mah - . 
Y 3 sa visBisdi nr 
da 


PA pe Tie rd o Bol 


com Manoel Gu 
ns, E Ei im 


* Perna mbuco 


A sahir au breve a E corqao 
LAURA. 

“ Para. carga e raio tracta- 
se com Antonio À da “EM 


“a 
, 


“Pará 


apre — UNIÃO EA José Vá 

ocha, vai sahir com muita brevidade 
Recebe cargá e passigeiros : | tracta-se 
“com os caixas Pinto & Rocha, no qa 
de S, João Novo n.º 1253 


uv ORA Rin ã o 04) movsve! 944 Ai! 


É bed 31 Pr? as 


em TR for 13 de abril pa 


S. JOÃ — Empr a E: rica.— 5! récita de 
assignatura ET 6.º mez, — e is MART qm 
A's 8 se 


Rat MH. 8. Cada 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


drfs9s) Qlie . 


. o: A 


